
  

 PARTICIPE DA 
MISSÃO NA RUA 
DO DIA 1 ATÉ O DIA 
8 DE JANEIRO.  

   O menino Jesus está   
   te esperando! 
 APELO HAITI! 
 Horário das Santas 

Missas do Natal, na 
Missão Belém 

 O EME sera a Novena 
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“Queridos filhos, que este tempo 
seja um tempo de oração. Meu 
Apelo, meus queridos filhos, 
deseja ser um chamado para 
vocês se decidirem a seguir o 
Caminho da Conversão. Por-
tanto, rezem e procurem a 
intercessão de todos os san-
tos. Possam eles ser para vo-
cês um exemplo, um incentivo 
e uma alegria para a vida e-
terna. Obrigada por terem 
respondido ao Meu Apelo. ”  

(25 de Outubro 2010) 

“Queridos filhos! Com perseverança e amor mater-
nais Eu estou trazendo a vocês a luz da vida para 
destruir a escuridão da morte em vocês. Não me 
rejeitem, meus filhos. Parem e olhem dentro de 
vocês mesmos e vejam o quanto são pecadores.  
Estejam cientes de seus pecados e rezem pelo per-
dão. Meus filhos, vocês não desejam aceitar que 
você são fracos e pequenos, mas vocês podem ser 
fortes e grandes, fazendo a vontade de Deus. Dê-
em-Me seus corações limpos para que Eu possa ilu-
miná-los com a luz da vida, Meu Filho. Obrigada. ”  

(2 de Novembro 2010) 
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5 nossos Missionários, chegaram no Haiti no dia 7 de novembro e se depararam 
com a chocante realidade da terrível doença da cólera, cujo foco, em Port au 
Prince, é exatamente a nossa Missão de Waf Jeremie. Como vocês sabem, 
150.000 pobres vivem em cima de um lixão, sem um banheiro, sem higiene, sem 
água, sem energia elétrica, sem infra-estrutura nenhuma. Somente há um 
pequeno posto médico montado pela querida Irmã Marcela, com a qual os nossos 
logo colaboraram. A primeira noite da inauguração, os nossos ficaram tomando 
conta do pequeno “hospital” porque á irmã estava sem forças. Nos braços da 
Cacilda e da Thais, morreu um jovem, poucos minutos depois que elas lhe tinha 
molhado os lábios. Dezenas de crianças e velhos morreram ,nesses dias, pela 
terrível praga, causada sobretudo pela falta de higiene. Os nossos estão de pé 
pelas orações de milhares de pessoas que, no Brasil e na Itália estão se 
organizando e fazendo escolhas lindas de Jejum e intercessão. Cacilda escrevia 
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As crianças das nossas casas de acolhida nos comoveram: todos vieram 
ao aereoporto, às 4 da manhã, para comprimentar os missionrários que 
partiam e dar o dinheirinho poupado nesse tempo. 

Os missionários chegaram  e logo 
se preocuparam de transformar em 
comida tuodo o que receberam das 
crianças e dos adultos. Nessa foto, 
a pequena Myflor come com vonta-
de junto ao missionário Marcelo. 

Giampietro: “Nunca na minha vida fiz uma experiência tão forte da força da oração. 
Parece sentir na pele o amor de todos aqueles que rezam e oferecem seus 
sacrifícios por nós. Às vezes, aqui é muito difícil, nós escolhemos de não comprar 
comida, porque o dinheirinho serve tudo para construir a creche desses pequenos e 
sobrevivemos com a sobra que fica do almoço deles. Durante o dia não comemos 
nada e na janta de hoje temos: duas bananas meio podres e uma manga, também 
meio podre. Sobrou uma cuia de arroz que raspamos do fundo da panela e que será 
sobretudo para uma de nós, a qual, hoje vomitou até o que não tinha comido e não 
está muito bem. O sol tropical parece assar a nossa cabeça, a língua ainda é difícil 
para nós. Vemos as pessoas morrerem em poucas horas, sem poder fazer muito. Mas 
queremos estar perto desses pequeninos que Deus ama, para que seja um Natal 
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para esses pequenos meninos Jesus!”.  Os missionários continuam escrevendo: 
“Chegamos no aeroporto por volta das 17:30hs (hora local). Já na saída, uma ava-
lanche de haitianos uniformizados “pularam “ em cima de nós, pois queríam, a todo 
custo, carregar nossas malas. Foi uma loucura, pois mesmo dizendo que não, eles 
insistiam a ponto de puxar da mao da Thaís o violão. Entedemos depois que essa 
voracidade toda vinha do fato de ganhar alguns dólares pelo trabalho. Nas grades 
do misero estacionamento, se repetia a imagem de meses atrás: pessoas que nos 
esticavam uma mão pedindo e a outra na barriga, gritando GRANGU, GRANGU… 
(fome, fome!) Esse foi o primeiro impacto que já nos indicava o que encontraría-
mos pela frente: um povo faminto e desesperado nao só pela fome fisica (grangu) 
mas tambem da fome de Deus. 
 

CHEGAMOS PARA FICAR COM VOCES ! A CHEGADA EM WAF JEREMIE 
(VILAJ DE LA PAIX) 
No dia seguinte, pela manha fomos a Waf Jeremie, acompanhados pelo nosso 
querido amigo Pe Giuseppe, para rever nosso povo. Foi muito bonito!  Logo nos    

A situação, no Haiti e, em especial, em Waf Jeremie, é grave. Trata-se da pr imeira epidemia de cólera 
em um século! Invés que caminhar para frente, estamos voltando atrás. O terremoto matou quase 
300.000 pessoas e o cólera ameaça continuar a matança. Waf Jeremie é um grande lixão e o cólera se 
alastra. Precisamos urgentemente construir um ambiente para as crianças tomarem banho e comerem. 

Diante da terrível 
tragédia do Haiti, 
convidamos todos os que 
se sentem parte da 
Missão Belém a 
VIVEREM, DURANTE 
TODO ESSE ADVENTO,  
O JEJUM A PÃO 
E ÁGUA (OU 
ARROZ E ÁGUA),   
na quarta e na sexta 
feira, como Nossa 
Senhora pede, para 
estar em COMUNHÃO 
COM O SOFRIMENTO 
DOS NOSSOS IRMÃOS 
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reconheceram e, sorrindo, gritavam: Mer Cacilda... (Madre Cacilda…). Fica-
mos todos felizes por ver que ficamos em seus coracões; as criancas corren-
do, vinham ao nosso enconcontro cantando OLELERAI mostrando os dedin-
hos... Comecaram a pular no colo dos missionarios, abracar, acariciar, falar 
um monte de coisas em kreol, rindo; enfim foi muito bonito.. 
Dissemos: viemos para ficar morando com vocês! (TOUT NOU HABITE OU , 
WAF JEREMIE...) Todos nos sorriam e diziam : OUI ! OUI ! BIEN VENU!! 
Nossos primeiros dias em Waf Jeremie serão inesqueciveis. De fato,  só uma 
escolha profunda de Deus te faz suportar as dificuldades do cotidianas. E é 
isso que tem nos sustentado. Enfrentar a fome, a sede, o fato de não saber a 
lingua, de não ter privacidade, de não ter nem banheiro pra fazer um xixi, te 
colocam numa prova de fogo. A impressão que dá às vezes é que não vamos 
aguentar. Vem as lagrimas, vem a confusao mental, vem louca vontade de sair 
correndo... Mas, ao mesmo tempo, Deus dá a graca. Vem Senhor Jesus, Vem 

salvar a nós e a esse povo!” Isso se torna para nós 
uma experiência profunda e diária de confiança cega 
em Deus. As lágrimas vem, o desespero vem, MAS 
EM TUDO ISSO SOMOS MAIS QUE VENCEDO-
RES... TUDO POSSO NAQUELE QUE ME FORTALE-
CE! Essa foi a Palavra que Deus nos deu no dia da nos-
sa chegada ao Haiti... È  isso que experimentamos a 
cada dia. No meu coracão só vem esta oracão, a todo 
momento: OBRIGADO SENHOR! OBRIGADO SEN-
HOR! E as lágrimas dessem… Feliz Natal, Missão Be-
lém, dos seus irmãos haitianos! 

O missionário 
Paulinho, com 
Thais, vis itam 
um dos 30.000 
barracos de lata 
da nossa Missão 
e são acolhidos 
festosamente 
por uma família. 
Nunca ninguém 
veio morar no 
meio deles. O 
mistér io do Natal 
se repete nas 
pobres “grutas”  
de Waf Jeremie. 
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Casa Aracele:  “ Havia na nossa casa, nessa ùltima semana, um irmão muito perturba-
do, que não dormia de noite, nem de dia; precisava olha-lo 24Hs por dia, batia em 
todos os que cuidavam dele. 
Todos os monitores, com generosidade e paciência se revezavam para ficar com ele, 
mesmo sabendo que apanhavam. 
Eu, além disso, como coordenador fui atacado e empeitado por dois irmãos atribula-
dos que me deram uma cadeirada, ferindo-me o braço. La fora, eu era muito nervoso, 
e logo olhei para duas cadeiras que estavam na minha frente. A tentação de me revi-
dar dando uma cadeirada na cabeça deles foi grande, mais dentro em mim saia uma 
voz forte que dizia: “Domingo, eu vou tomar o Corpo de Cristo, eu não posso pecar, eu 
não posso pecar!” Assim tudo se acalmou.  
Mas a coisa mais bonita é que eu e meus monitores, no domingo recebemos todos o 
batismo e a 1° comunhão. Nos sentimos de verdade pessoas novas e homens novos! 
 
Casa Balsa:  “ Nesses dias, a nossa casa superlotou porque chegaram muitos irmãos 
da missão de rua de Santos. Faltava tudo: toalha, roupa intima, sapato, chinelo. Eu 
era coordenador mais um irmão monitor da minha casa me venceu em generosidade. 
Pegou sua roupa, até um tênis bonito e quase novo que tinha e deu para um irmão. 
Os outros da casa falavam: “Você esta louco! É o único sapato que você tem e o doa 
para o irmão de rua que nem sabemos se fica!“ Mas ele permaneceu firme disse: 
“Jesus me devolverá outro!” 
Depois de dois dias, aquele irmão foi embora de verdade e levou o único tênis do mo-
nitor. Mas ainda antes que o irmão fosse embora, Jesus cuidou da generosidade do 
monitor, fazendo chegar um maravilhoso tênis novo para ele! Parece incrível porque 
moramos no meio do mato e para chegar até nós precisa de uma balsa, ninguém vem...  
mas Jesus nunca se deixa vencer em generosidade. 
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Na Missão Belém 

Deus é fiel e escreve certo por linhas 
tortas, que somos nós. Eis os milagres 
que Ele opera em nós e através de nós  

A história do Sr Zé 
 

 Eu nasci em Araçatuba, interior de São Paulo. Venho de uma família pobre 
mais bastante honesta, cristã, que todos os domingos ia à missa. Lembro que 
meus pais levavam eu e meus irmãozinhos na missa e ensinavam como amar os 
irmãos. 
Aos treze anos mudamos para capital onde consegui meu primeiro emprego regi-
strado em uma metalúrgica e recebia todas as sextas-feiras. Logo conheci al-
guns amigos que freqüentavam as noites e as baladas. Daí veio a primeira namo-
rada, o primeiro cigarro, o primeiro gole de cuba... foram só aumentando os goles 
e diminuindo os dias de trabalho. Eu comecei a desandar mesmo, mas é muito 
longo contar tudo. O pior veio aos meus 29 anos, quando conheci a maconha.  Foi 
muito rápido o envolvimento e acabei perdendo vários empregos ao ponto de en-
trar para o trafico para me sustentar.  
A roda foi girando sempre mais, cheguei a controlar 4 biqueiras de cocaína, e 
quando não recebia o dinheiro de quem devia eu pagava para matar ou eu mesmo 
matava. Tudo isso é muito duro, até para eu lembrar. 
Em 1995 já tinha sido preso 
varias vezes, mais a fiança do 
patrão me tiravam. 
Meus pais faleceram, meus 
irmãos já não eram mais os 
mesmos, tinham medo e ver-
gonha de mim. Em 1999 eu so-
fri um acidente de moto que 
causou seqüelas graves.  Foi 
como se tirassem o chão de 
debaixo de meus pés e me en-
contrei sozinho.  



9 

Gastei tudo o que havia construído para sobreviver, mais continuei na droga a 
ponto de não saber mais o que queria ou o que fazer. 
Assim fui parar “no fundo do poço”, nas ruas do centro de São Paulo onde conhe-
ci o verdadeiro inferno, cheguei a pedir a morte. Mas foi lá que ouvi falar da 
Missão Belém, e sem conhecer nada, senti grande desejo te mudar, queria ajuda. 
Em 9 de setembro de 2009 eu vim para o sitio de São Miguel Arcanjo, e foi no 
Je-Shua que ouvi Jesus falar: “A partir daqui Eu vou estar contigo porque 
você esta me aceitando, mas eu sempre te segui ate você chegar aqui.” 
Com o tempo eu fui vendo que tudo era muito bonito: os irmãos que chegavam e 
logo mudavam, eu comecei a pedir a Deus que me deixasse ajudar esses irmãos e 
Deus me deu um coração chorão, que chora e sofre por cada irmão. 
Hoje eu não sei o que Deus fez ou o que Deus quer, mais aprendi que Jesus veio 
para pagar os nossos pecados, e só quer que nos amemos uns aos outros e o re-
sto Ele faz. 
Hoje sou muito feliz pelo que Deus me deu e por poder partilhar essa felicidade 
que eu fiquei buscando onde não existia. Vejo a felicidade nos rondando por to-
dos os lados, em cada gesto de amor que vejo nos irmãos que vieram da rua, che-
gam com sua tristeza e hoje conseguem sorrir. Isso é de Deus!  
“Eu não me conheço mais...”  Eu que tinha o revolver tão fácil, hoje me encontro 
chorando por um irmão que aceita a Restauração, que faz um gesto de conversã-
o. Ontem conversei com um irmão que, entre as lágrimas, me dizia: “Eu não con-
hecia Deus. Para mim, o meu Deus era a boca do meu revolver. Não tinha dor de 
ninguém, era um bicho. Meu pai foi-se embora de casa nos dia dos pais e minha 
mãe morreu entre os meus braços no dia das mães, enquanto eu levava um buque 
de flores para ela. Para mim a vida era só matar e roubar, mas aqui eu conheci 
Deus. Eu sou uma outra pessoa, não sou mais o mesmo!” 
Enquanto esse irmão falava, parecia a minha história. Eu peço a cada dia que 
Deus me de sabedoria para saber como posso ajudar esses irmãos a conhecerem 
esse amor que sinto por Jesus e 
Maria nossa Mãe. 
Obrigado Senhor... 
Hoje estou ajudando no sitio 
como coordenador e sei que se 
não fosse por Deus eu não con-
seguiria e estaria na mesma ou 
pior situação que antes.Quero e 
peço a Deus todos os dias que 
me use para que seja também 
canal de graça. Obrigado Deus. 
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Revivamos em nós  
o Mistério da Vinda de Jesus 
Natal é  Festa grande na Missão Belém ! 
“Hoje, amados filhos, nasceu o nosso Salvador. Alegremo-nos! Não pode haver 
tristeza no dia em que nasce a vida... Ninguém está excluído da participação 
nesta felicidade!” (São Leão Magno) 
Diz o Catecismo da Igreja Católica (521): 
 “Tudo o que Cristo viveu foi para que pudéssemos vivê-lo nele  e  para que  Ele o 
vivesse em nós. “Por sua encarnação, o Filho de Deus, de certo modo, se uniu a 
todo homem” (GS 22,32). “Ao tornar-se Ele um de nós, nós nos tornamos eter-
nos” (Prefácio do Natal do  Senhor III)  
Nós somos chamados a ser uma só coisa com Ele. Ele nos faz partilhar, como 
membros de seu corpo, de tudo o que ele  viveu em sua carne. “Devemos conti-
nuar a realizar em nós os mistérios de Jesus, e pedir-lhe muitas vezes que os 
complete e os realize em nós e em toda a sua Igreja...  Pois, o filho de Deus 
deseja conceder... como que uma extensão e continuação de seus mistérios 
em nós.” (São João Eudes, 6ª feira do Ofício das leituras da 33ª semana). 
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6.O SENHOR dos exércitos dará 
nesta montanha para todos os povos 
um banquete de carnes gordas, um 
banquete de vinhos finos, de carnes 
suculentas e vinhos depurados.  
7.Nesta montanha ele vai destruir o 
véu que envolvia os povos todos, a 
mortalha estendida sobre as nações. 
8.Acabou com a morte para sempre. 
O Senhor DEUS enxugará as lágri-
mas de todas as faces e, pela terra 
inteira, eliminará os vestígios da desonra do seu povo. Foi o SENHOR quem 
falou! 9.Naquele dia vão comentar: “Este é o nosso Deus, dele esperávamos 
que nos salvasse, este é o SENHOR, nele confiamos, vamos exultar de ale-
gria porque ele nos salvou. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaias 25, 6-9 

.Hoje a Santa Pobreza se torna “escrava” 
 A Santa Pobreza do Filho de Deus,  se faz carne e “carne estragada” 
pelo pecado. Isto é: se torna “pobreza escrava”.  
  
 A “Santa Pobreza”, que é Jesus, se torna “carne pecadora”. A palavra 
“carne” significa o corpo escravo do pecado, a mente humana que não pensa mais 
em Deus, cheia de cobiça maldosa; significa o ser humano que se afastou de 
Deus e encontrou a morte afundando sempre mais na fossa de lodo.  Jesus assu-
miu exatamente essa carne; nasceu com essa carne, ferida de morte pelo peca-
do, escrava, sem forças para se aproximar de Deus, suja, impura, sem vida.  
Dando um pequeno exemplo: seria como se um príncipe do Egito fosse morar no 
meio dos escravos e tirasse suas vestimentas reais para colocar o farrapo mais 
sujo do mais sujo dos escravos. Isso fez  Jesus: vestindo aquela carne de Be-
lém, ele vestiu a carne de cada  homem escravo do pecado. Esse  é o milagre da 
Gruta, que continua em nós: Jesus se tornou cada um de nós, corpo arrebenta-
do. 
Apesar de ter nascido de Maria, nasce com todos os limites do pecado, sob o 
jugo do pecado. Somente carregando-o nas suas costas, Ele pode quebrar esse 
jugo. 
Desde o nascimento, Jesus começa a sofrer e a morrer. 
A Santa Pobreza não se valeu de sua igualdade com Deus, mas esvaziou-se e 
tornou-se “pobreza escrava”. E agora, em todo estábulo do mundo, podemos en-
contrá-la e abraçá-la. Sintam-se invadidos pela Alegria do Natal: a tua pobreza 
se tornou o Menino Jesus!  
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Em Belém, vence a poesia do amor. 
 
Belém tem o dom de conquistar os corações. Quem não se comove diante de 
uma criança inocente e indefesa, precisando de tudo?!  
Com seu simples  nascer, Ele já nos salva. O primeiro maior milagre da histó-
ria e da eternidade é a sua encarnação. 
Em Belém, a cabeça se une ao corpo e todos os homens se tornaram o “corpo 
de Cristo”. Em Belém, Deus se une aos homens e os homens se tornam 
“deuses”, corpo de  Deus. 
Natal é o milagre do corpo de Jesus, assumindo todo corpo humano, sem  
vida. Com seu corpo humano, Deus pode se unir a todos os corpos dos homens 
para vivificá-los. Portanto: “Toma consciência ó cristão de tua dignidade. E 
já que participas da natureza divina, não voltes aos erros de antes por um 
comportamento indigno de tua condição. Lembra-te de que cabeça e de que 
corpo és membro. Recorda-te que foste arrancado do poder das trevas e 
levado para a luz e o Reino de Deus” (São Leão Magno) 
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaias 26, 1-6. 12 

.A luz do perdão do Natal  História de um homem que perdoou seu homicida, 
em Roménia, por causa de sua fé 
 

“No prédio onde eu estava, havia uma cela reservada aos moribundos. Fui o único 
a sair vivo daquele lugar. Ao meu lado havia um outro homem que estava preste a 
morrer: o pastor Iscu, que foi barbaramente espancado e torturado. Na sua 
ultima agonia, estava em paz. Quando falava, as poucas palavras que saiam de 
sua boca pareciam pedras preciosas. Falava da beleza do céu e do amor de 
Jesus. Fisicamente, estava na terra e espiritualmente se encontrava já no céu. 
Na nossa cela, Iscu se encontrava à minha direita, e à minha esquerda havia o 
comunista que o tinha torturado à morte, abandonado e traído pelos seus 
companheiros. Ele também estava prestes a morrer. Durante a noite, o ex 
policial se acordou e procurou Iscu falando: “Por favor, pastor, faça uma oração 
por mim. Os crimes que cometi são tão atrozes que não consigo morrer...”. Iscu 
estava muito mal, mas chamou outros dois companheiros, apoiando-se a eles, 
chegou perto do estrado do seu carrasco e começou a carinhosamente apoiou a 
mão na cabeça dele, como uma mãe. Foi um espetáculo incrível, de paraíso. 
Nunca vou esquecer daquela cena! Aquele gesto de amor por um homem que o 
havia massacrado e que era responsável da sua morte que estava para chegar! 
Depois, as palavras de Iscu forma estas: “Te pedoei e te amo com todo meu 
coração! Se eu pecador consigo te amar e te perdoar, quanto mais Deus fará 
isso. Só precisa que você se arrependa de tudo”. Assim o carrasco confessou 
todos seus crimes. Enfim se abraçaram, como puderam. Ambos morreram na 
mesma noite! Era a vigília de Natal!” 

1.Naquele dia se há de cantar este cânti-
co na terra de Judá: “Uma cidade fortifi-
cada é nosso refúgio, o SENHOR a guar-
neceu de muro e antemuro. 2.Abri as por-
tas! Deixai entrar uma nação justa, que 
mantém a fidelidade, 3.firme de caráter. 
Tu lhe conservas a paz, porque em ti ela 
confia. 4.Confiai sempre no SENHOR: ele 
é uma rocha eterna. 5.Resolveu humilhar 
os que moram nas alturas, a cidadela inacessível, vai humilhá-los até o 
chão, até esfregá-los na poeira. 6.Eles serão pisados, estarão debaixo dos 
pés dos pobres, dos passos dos humildes. 12.SENHOR, dá-nos a felicidade, 
pois és tu que realizas tudo o que fazemos. 
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A alegria  de  Belèm 
Em Belém, a simplicidade brilha como as estrelas do céu e o universo se redobra 
sobre a pobre gruta da Vida. 
Em Belém, o sol que nasce, expulsa toda a treva por dentro e por fora. 
Em Belém, o calor do amor derrete o iceberg dos nossos corações. 
Em Belém, a “estrela guia” vence toda dúvida. 
Em Belém, a Paz Encarnada apaga todo combate. 
Em Belém, a felicidade é tão grande que até as rochas sorriem.  
Em Belém, o beijo de Deus ressuscita  o zumbi de sua criatura. 
Em Belém, o Infante que não fala já anuncia com seu corpinho humano. 
Belém é a festa da humildade, da pequenez, da simplicidade: simplesmente  felizes; 
pobres e felizes. 
Belém é o silêncio que revira o mundo e faz tremer o mal. É o silêncio que deita a 
alegria no coração dos homens. 
Em Belém, nasce o nosso Salvador, que é o Cristo Senhor.  
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaias 29, 17-24 
17.E não é que, daqui a muito 
pouco, a floresta do Líbano 
será transformada num bo-
sque, e a capoeira virará flo-
resta?  
18.Os surdos nesse dia vão ou-
vir a leitura das palavras de-
ste livro e, sem névoa ou e-
scuridão, os olhos dos cegos 
hão de ver. 19.Os humilhados 
encontrarão a cada dia mais 

alegria no SENHOR, e a festa da gente mais pobre será o Santo de Isra-
el. 20.Pois acabou o prepotente, calou o gozador, foram eliminados os em-
preiteiros da maldade, 21.os que, com poucas palavras, incriminavam uma 
pessoa, tapeavam o juiz no tribunal e, com prosa vazia, derrotavam o ju-
sto. 22.Por isso, assim diz o SENHOR à casa de Jacó, ele que libertou A-
braão: “Não é agora que Jacó será humilhado, não é agora que ele vai co-
rar o rosto! 23.Mas ao verem a obra de minhas mãos em seu meio, meu 
santo nome hão de glorificar, hão de reconhecer o Santo de Jacó, hão de 
respeitar o Deus de Israel. 24.Os espíritos inquietos provarão o bom senso, 
os que se queixam receberão ensinamento”. 

.A paz começa com um sorriso 
 

MadreTeresa de Calcutá 
 “Não utilizemos bombas e armas para 
dominar o mundo.  
Vamos usar amor e compaixão.  
A paz começa com um sorriso - sorri cinco 
vezes por dia para alguém a quem não 
gostarias realmente de sorrir – faze isso 
pela paz.  
Então vamos irradiar a paz de Deus e assim 
acender a Sua luz e extinguir do mundo e 
dos corações de todos os homens todo o 
ódio e amor pelo poder.”  
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O sorriso de Belém 
Belém é a nova ordem do mundo, a criancinha que, por primeiro esmaga 
a cabeça da serpente do mal e pastoreia o bezerro e o leão: “O lobo mora com o cor-
deiro, a pantera dorme com o cabrito... a vaca e a ursa tem amizade, seus filhotes 
repousam juntos, o leão come palha como o boi...”(Isaías 25,5-7). 
Em Belém, não há mais temor, somente o abraço de amor. 
Belém é a sua Vida Nova: “Necessário vos é nascer de novo” (Veja João 3,1-11). 
Em Belém você renasce: “Se não vos tornardes como crianças não podeis entrar no 
Reino de Deus” (Mateus 18,3-4). O Mistério do Natal revive em você!. O Natal te 
torna Homem Novo, Criatura Nova. A nossa Caminhada de Restauração é um Natal 
permanente. Quanto mais entramos na gruta escura e assustadora do nosso coração, 
tanto mais encontramos o pequeno Jesus nos esperando com seus bracinhos aber-
tos. O  Natal torna brilhantes seus antros interiores. Jesus quer suas cavernas para 
nascer e  perpetuar seu Natal. Não há mais monstros escondidos onde nasce o pe-
queno menino Jesus. Belém é o sorriso de Deus: a serena potência do amor, capaz de 
vencer o mal. Hoje, Deus te sorri, estende as mãos para te acolher, ensinar a camin-
har, o pecado não dá mais medo. A alegria do amor invade cada célula de seu ser.  

Carta de Natal 
Dezembro 2008 Ca
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18.Em vista disso, o SENHOR espera a hora 
de vos perdoar. Ele toma a iniciativa de mo-
strar-vos compaixão, pois o SENHOR é um 
Deus justo — felizes os que nele esperam! 
19.Sim, povo de Sião, cidadão de Jerusalém, 
não deves chorar tanto, ele vai se interessar 
pelo clamor da tua súplica. Basta ouvir, e ele 
responde.  
20.O SENHOR vos dará, sim, pão de crise, 
água racionada, mas, depois, teu Mestre não 
se esconderá mais, teus próprios olhos hão de 
ver aquele que te ensina. 21.Sempre que esti-
veres para te desviar para um lado ou para 

outro, poderás ouvir atrás de ti a palavra de Quem te orienta: “O caminho 
é este, por aqui deves andar!”  
22.Terás como coisa imunda o brilho prateado dos teus ídolos, o revesti-
mento dourado de tuas imagens. Deves jogar tudo fora como imundície, di-
zendo: “Fora!”.  
23.Deus, então, dará chuva para as tuas semeaduras, para tudo o que 
plantares nesta terra. E, assim, o pão produzido nesta terra será farto e 
gostoso. Naquele dia até teu rebanho vai pastar em pastagens espaçosas.  
24.Teus bois e jumentos que trabalharam na terra vão comer ração abana-
da, purificada com peneira e pá.  
25.No alto de cada serra, no pico de cada morro, haverá regos d’água cor-
rendo permanentes, no dia da grande mortandade, no dia em que as torres 
vão cair! 26.A lua vai brilhar como o sol e o brilho do sol será sete vezes 
maior, brilho de sete dias, quando o SENHOR enfaixar as quebraduras do 
seu povo, no dia de curar suas feridas. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaias 30, 18-26 

Lágrimas de Paraíso 
 
 O ancião Cardeal Koliqi, da Albánia, saiu da cadeia, depois de 35 anos que 
ficou preso, condenado aos trabalhos forçados por ser cristão, chefe cristão. 
Tinha nos braços e nas pernas os sinais das atrozes torturas que tinha sofrido, 
mas no seu rosto não havia uma sombra de amargura ou raiva. Um dia me disse: 
“Quando, no caminho, encontro as pessoas que me torturaram, ofereço a eles o 
melhor sorriso. Lhes agradeço porque me tornaram mais parecido a Jesus!” 
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1.Um broto vai 
surgir do tronco 
seco de Jessé, 
das velhas raí-
zes, um ramo 
brotará.  
 

2.Sobre ele há 
de pousar o e-
spírito do SEN-
HOR, espírito 
de sabedoria e 
compreensão, 
espírito de pru-
dência e valen-
tia espírito de 
conhecimento e 
temor do SENHOR.  

 

3.No temor do SENHOR estará sua inspiração. Não é pelo que vê à primei-
ra vista que ele fará seu julgamento, nem dará sua sentença pelo que aca-
bou de ouvir.  
4.Julgará os fracos com justiça, com retidão dará sentença em favor dos 
humilhados da terra. Castigará o opressor com a vara que é sua boca, ma-
tará esse criminoso com o sopro dos seus lábios. 5.A justiça será o cinto 
que ele usa, a verdade o cinturão que ele não deixa.  
 

6.O lobo, então, será hóspede do cordeiro, o leopardo vai se deitar ao lado 
do cabrito, o bezerro e o leãozinho pastam juntos, uma criança pequena 
toca os dois, 7.a ursa e a vaca estarão pastando, suas crias deitadas lado 
a lado; o leão, assim como o boi, comerá capim.  
 

8.O bebê vai brincar no buraco da cobra venenosa, a criancinha enfia a 
mão no esconderijo da serpente. 9.Ninguém fará mal, ninguém pensará em 
prejudicar, na minha santa montanha.  
 

Pois a terra estará repleta do conhecimento do SENHOR, assim como as 
águas cobrem o mar. 10.Acontecerá naquele dia que a raiz que restou de 
Jessé, erguida como bandeira para os povos, será procurada pelas nações e 
gloriosa será sua moradia. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaias 11, 1-10 
20 

O "pentecostes" de São Filipe Neri 
A Santa Igreja atravessava as conturbações religiosas do século XVI. 
Preparavam-se em Trento as seções do grande Concílio e o mundo cristão vivia uma en-
cruzilhada histórica, de desfecho pouco previsível. Posto nessa situação, Filipe erguia 
do fundo daquelas úmidas e escuras galerias uma prece que se confundia com o clamor 
dos mártires: "Enviai, Senhor, o vosso Espírito, e renovareis a face da Terra". Enquanto 
rezava, sentiu seu coração encher-se "de grande e inusitada alegria, uma alegria feita 
de amor divino, mais forte e veemente que qualquer outra sentida antes". Uma bola de 
fogo - símbolo do Espírito Santo - refulgiu diante dele, entrou por sua boca e pousou em 
seu coração. Num instante, viu-se tomado de excepcional amor e entusiasmo pelas coi-
sas divinas, bem como de uma capacidade incomum de comunicá-los. Sua constituição 
física, não podendo conter o ímpeto da ação sobrenatural, modelou-se milagrosamente a 
ela: o coração aumentou de tamanho e buscou lugar entre a quarta e a quinta costelas, 
as quais se arquearam docilmente para darlhe um maior espaço. 
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Caminhando com a Igreja  
A História de São Felipe Neri 
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaias 35, 1-10 

Esse episódio miraculoso, ocorrido na vigília de Pentecostes, passaria para a História 
como "o pentecostes de São Filipe Néri". E os frutos de tamanho prodígio não se fize-
ram esperar: "É assim que esse homem, admirável pela doçura, a persuasão e o fogo da 
caridade, começou essa santa renovação social pela qual regenerará os povos da Itália; 
sublime obra de humildade, paciência e devotamento, que ele realizou antes de morrer, 
e sua congregação continuou depois tão gloriosamente". 
Sua fórmula para interpelar um pecador consistia em pousar a mão em seu ombro, no 
lugar onde o encontrasse, e dizer: "Vamos ver, irmão, é hoje que nos decidimos a 
comportar-nos bem?".  Dotado de grande atrativo pessoal, Filipe Néri difundia ao seu 
redor a alegria da santidade, perto da qual a satisfação efêmera do pecado não passa 
de grotesca caricatura. Todos queriam estar perto dele e receber o transbordamento 
de seu amor a Deus. Os jovens se comprimiam ao seu redor, para ouvi-lo falar das 
coisas do Céu e brincarem juntos, em ruidosa algazarra. Com efeito, no inovador 
método de evangelização desse apóstolo leigo, tudo era permitido, menos o pecado e a 

1.Alegrem-se o deserto e a 
terra seca, dance o chão duro, 
florido como a palma. 2.Que se 
cubra de flores, dance e comemo-
re, pois Deus lhe deu o esplendor 
do Líbano, a beleza do Carmelo e 
do Saron. Eles hão de ver a glória 
do SENHOR, a majestade do nos-
so Deus. 3.Fortalecei esses braços 
cansados, firmai os joelhos vaci-
lantes. 4.Dizei aos aflitos: 

“Coragem! Nada de medo! Aí está o vosso Deus, é a vingança que chega, é o 
pagamento de Deus, ele vem para vos salvar!” 5.Então, os olhos dos cegos vão 
se abrir e abrem-se também os ouvidos dos surdos.6.Então os aleijados vão 
pular como cabritos e a língua dos mudos entoará um cântico, porque águas 
vão correr no deserto, rios na terra seca. 7.O chão duro vai se mudar em 
pântano e o seco vai se encher de minas d’água, o lugar onde dormiam os 
chacais será lavoura de juncos e papiros. 8.Haverá aí uma estrada, um ca-
minho, que será chamado de caminho santo. Nenhum impuro passará por ele. 
Será para eles um caminho reto: nele nem os tolos se perderão. 9.Aí não ha-
verá leão, nem qualquer animal selvagem poderá alcançar esse caminho, ou 
nele será encontrado. Por ele só andarão os que foram libertados. 10.Os que 
foram resgatados pelo SENHOR voltarão e chegarão a Sião cantando louvo-
res, cobertos de alegria sem fim. Alcançaram a felicidade e o prazer, a dor 
e a tristeza foram-se embora. 
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Belém é o canto dos humildes e dos pequenos que iniciam a levantar 
a cabeça. Belém é a semente de mostarda que se tornará a Árvore 
da Vida, na Santa Cruz. 
Belém é a Paz, a nossa Paz, o Paraíso nessa terra. 
Belém é Deus mendigando o amor de suas criaturas. 
Belém é o Pão, humilde Pão dos anjos e dos santos. 
Belém é o Amor que faz nascer o teu amor e derrete até os corações de pedra. 
Belém é a segurança dos humildes. 
Belém é o sonho que se torna realidade e a realidade que se torna sonho. 
Belém é a Palavra feita Carne para que  a nossa carne se torne  “Palavra viva”. 
Em Belém, até o nosso corpo se torna um “Evangelho vivente”, um “Ícone” de 
Cristo.  
Belém é a festa da simplicidade porque Deus é simples. 
Belém é a festa da pequenez porque Deus é pequeno. 
Belém é a festa da humildade porque Deus é  humilde. 

Refletindo mais 
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1.“Consolai, consolai o meu povo!”, 
diz o vosso Deus. 2.Falai ao coração 
de Jerusalém, anunciai-lhe: seu ca-
tiveiro terminou, sua culpa está pa-
ga, da mão do SENHOR já recebeu 
por suas faltas o castigo dobrado. 
3.Grita uma voz: “No deserto abri 
caminho para o SENHOR! No 
ermo rasgai estrada para o nosso 
Deus! 4.Todo vale seja aterrado, to-
da montanha, rebaixada, para ficar 
plano o caminho acidentado e reto, o 
tortuoso. 5.A glória do SENHOR vai, então, aparecer e todos verão que foi 
o SENHOR quem falou! 6.Atenção! Ele diz: “Anuncia!” “Que devo anunciar?” 
— respondo eu. — “Tudo o que é carne não passa de um ramo verde! Toda 
sua beleza, não mais que uma florzinha do pasto. 7.A erva seca, murcha a 
flor, basta soprar sobre elas o vento do SENHOR.” ( A erva é o povo. ) 
8.A erva seca, murcha a flor, mas a palavra do nosso Deus fica de pé para 
sempre. 9.Sobe a uma alta montanha, Mensageira Sião, levanta com força 
tua voz, Mensageira Jerusalém! Grita, não tenhas medo! Avisa às cidades 
de Judá: “Eis o vosso Deus!” 10.Lá vem o SENHOR nosso Deus! É com poder 
que ele vem, seu braço tudo vence. Vem com ele o que ele ganhou, à fren-
te dele, o que conquistou. 11.Qual pastor que cuida com carinho do reban-
ho, nos braços apanha os cordeirinhos, para levá-los ao colo, e à mãe ovel-
ha vai tangendo com cuidado.” 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaias 40, 1-11 

Belém é a Boa Nova revelada aos pequenos, é a primeira exultação de Jesus. 
Belém é a libertação: “Naquele dia... Javé removerá a ponta da cadeia que ligava 
todos os povos, a teia em que tinha envolvido todas as nações. O Senhor Deus 
eliminará a morte para sempre” (Isaias 25,7-8). 
Belém é a esperança que brota das cinzas da vida. Belém é o Santo Resgate: 
nasceu para vós um Salvador que é o Cristo Senhor. Belém é o lugar do primeiro 
encontro amoroso de Deus com sua criatura ferida. Belém é o novo Paraíso 
terrestre onde Deus passeia com o seu povo, aliás “se acampa”. Belém  é a música 
da Esperança e o fim de toda injustiça. Belém é a festa da vida, a força da Vida. 
Em Belém, a seiva da vida recomeça a circular como na criação e vivifica os nossos  
“galhos secos”. Belém é o  Rio de Água Viva que  brota do coração de Deus. Belém 
é a Boa Nova, esperada por séculos. 
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“Sob um teto de nua rocha, entre as paredes apertadas dessa pequena 
gruta aconteceu o fato mais importante do universo: a tua encarnação.  
Porque, Senhor, tu amas tanto as grutas?  
Essa gruta parece quase o espelho do ventre de Maria que te acolheu. 
Nessa pequena gruta Deus mudou, acabou de viver só no paraíso. Céu e terra se 
beijaram.  O infinito entra no minúsculo buraco de uma agulha chamada pobreza: é 
isso que aparece claro aqui.  
Belém iniciou aqui.  A Igreja foi concebida nessa pequena gruta.  
A Casa de Maria devia ser muito pobre, como todas as de Nazaré.  
Provavelmente, nesse porão ela costumava se recolher em oração, na gruta de 
baixo da sua casa. Quantos mistérios de amor essas rochas encerram! 

Continua depois do trecho do Santo Evangelho    

Reflexões na Gruta da Anunciação em Nazaré 
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 1, 26-38 
26.Quando Isabel estava no sexto mês, 
o anjo Gabriel foi enviado por Deus a 
uma cidade da Galiléia, chamada Naza-
ré, 27.a uma virgem prometida em ca-
samento a um homem de nome José, da 
casa de Davi. A virgem se chamava 
Maria.  
28.O anjo entrou onde ela estava e 
disse:  
“Ave, cheia de graça! O Senhor 
está contigo”.  
29.Ela perturbou-se com estas palavras 
e começou a pensar qual seria o signi-
ficado da saudação. 30.O anjo, então, 
disse: “Não tenhas medo, Maria! En-
contraste graça junto a Deus. 
31.Conceberás e darás à luz um filho, e 
lhe porás o nome de Jesus. 32.Ele será grande; será chamado Filho do 
Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai. 33.Ele reina-
rá para sempre sobre a descendência de Jacó, e o seu reino não terá fim”.  

34.Maria, então, perguntou ao anjo: “Como 
acontecerá isso, se eu não conheço ho-
mem?”  
35.O anjo respondeu: “O Espírito Santo 
descerá sobre ti, e o poder do Altíssimo 
te cobrirá com a sua sombra. Por isso, a-
quele que vai nascer será chamado santo, 
Filho de Deus.  
36.Também Isabel, tua parenta, concebeu 
um filho na sua velhice. Este já é o sexto 
mês daquela que era chamada estéril, 
37.pois para Deus nada é impossível”.  
38.Maria disse: “Eis aqui a serva do 
Senhor! Faça-se em mim segundo a 
tua palavra”.  
E o anjo retirou-se. 
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Continuam as reflexões diante da Gruta da Anunciação  na Viagem de 
2008: 

“Rezando o terço, diante da gruta, tive um arrepio, pensando nas 
palavras que continuamente repetimos: “Ave Maria, cheia de graça, o Senhor 
é contigo...Shalom, Maríam,...” 
As mesmas que Deus usou para entrar no seio de Maria.  
Essas palavras provocaram a encarnação de Deus! 
Estou certo que Maria, também, estremece toda vez que ouve de nós essa 
saudação, rezada com o coração, lembrando do que aconteceu no seu ventre 
por essa saudação. 
Não podemos mais rezar com superficialidade essa sublime oração, Ela faz 
memória e atualiza o maior milagre da história: a encarnação de Deus. 
Maria vibra de amor e emoção toda vez que repetimos com amor: “Ave Maria, 
cheia de graça, o Senhor é convosco!” 
Como não fazer Ela feliz? Como expressar melhor o nosso carinho?  
Com a oração do terço, entramos no mais fundo do coração de Maria, na 
contemplação mais pura. 

Gruta onde aconteceu a Anunciação em Nazarè, onde Maria recebeu o 
anúncio do Anjo e concebeu Jesus 
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Toda vez que acolhemos a Palavra na nossa gruta interior acontece uma 
“consagração” e o nosso nada se torna o berço de Deus, muda a sua essência. 

Nos séculos, pela eternidade essa gruta permanece o símbolo da 
pequenez, da simplicidade, da pobreza interior e exterior. A partir dessa gruta o 
universo revirou, a história pulou do tempo para a eternidade, o Eterno se tornou 
uma minúscula criança em Maria. 
Diante do Milagre dessa gruta, só posso dobrar os joelhos:  “Senhor: a primeira 
poderosa estaca que o Senhor fincou foi o silêncio, pobre e humilde, escondido na 
gruta da Anunciação. Aqui as paredes da rocha foram compenetradas de Amor, 
daqui o amor se irradia: o amor imenso com o qual Maria se entregava a Deus, o 
amor terno de Deus que envolve Maria. Essa gruta é o leito nupcial, como foi 
depois a Cruz de Jesus. Quantos sentimentos nesse dia, Maria: o silêncio, o medo 
do anjo, a incompreensão, o mistério que entra no seu ventre e revoluciona, as 
emoções do corpo e logo o êxtase some... e ficam as mesmas nuas e pobres 
paredes de rocha, o medo de falar para José, o medo da lapidação... Maria arrisca 
tudo, ela sabia que podia morrer e o que faz? Nem se preocupa: sai, depressa, 
para ajudar Isabel... 150 Km a pé, sozinha...  

Do Catecismo da Igreja Católica 
I.12.2 Imaculada Conceição 
§490 Para ser a Mãe do Salvador, Maria "'foi enriquecida por Deus com dons 
dignos para tamanha função". No momento da Anunciação, o anjo Gabriel a saúda 
como "cheia de graça". Efetivamente, para poder dar o assentimento livre de sua 
fé ao anúncio de sua vocação era preciso que ela estivesse totalmente sob a 
moção da graça de Deus. 
§491 Ao longo dos séculos, a Igreja tomou consciência de que Maria, "cumulada 
de graça" por Deus, foi redimida desde a concepção. E isso que confessa o dogma 
da Imaculada Conceição, proclamado em 1854 pelo papa Pio IX: 
A beatíssima Virgem Maria, no primeiro instante de sua Conceição, por singular 
graça e privilégio de Deus onipotente, em vista dos méritos de Jesus Cristo, 
Salvador do gênero humano foi preservada imune de toda mancha do pecado 
original. 
§492 Esta "santidade resplandecente, absolutamente única" da qual Maria é 
"enriquecida desde o primeiro instante de sua conceição. lhe vem inteiramente de 
Cristo: "Em vista dos méritos de seu Filho, foi redimida de um modo mais 
sublime". Mais do que qualquer outra pessoa criada, o Pai a "abençoou com toda a 
sorte de bênçãos espirituais, nos céus, em Cristo" (Ef 1,3). Ele a "escolheu nele 
(Cristo), desde antes da fundação do mundo, para ser santa e imaculada em sua 
presença, no amor" (Ef 1,4). 
§493 Os Padres da tradição oriental chamam a Mãe de Deus "a toda santa" ("Pan-
hagia"; pronuncie "pan-haguía"), celebram-na como "imune de toda mancha de 
pecado, tendo sido plasmada pelo Espirito Santo, e formada como uma nova 
criatura". Pela graça de Deus, Maria permaneceu pura de todo pecado pessoal ao 
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Eu, pobre vermezinho, sou um nada 
 

A alma: Ao meu Senhor falarei, ainda que seja pó e cinza (Gn 18,27). Se eu me 
tiver em maior conta, eis que vos ergueis contra mim, e ao testemunho 
verdadeiro que dão meus pecados, não posso contradizer.  
Mas se me tiver por vil e me aniquilar, deixando toda a vã estima de mim mesmo, 
e me reduzir a pó, que sou na verdade, ser-me-à propícia a vossa graça, e a vossa 
luz há de vir em meu coração, e todo sentimento de amor-próprio, por mínimo 
que seja, perder-se-á no abismo do meu nada e perecerá para sempre.  
Ali me dais a conhecer o que sou, o que fui, a que ponto cheguei; porque sou nada 
- e não o sabia. Abandonado a mim mesmo, sou um puro nada e a mesma 
fraqueza; tanto, porém, que lançais um olhar sobre mim, logo me sinto forte e 
cheio de nova alegria. E é grande maravilha que tão sabiamente me levantais e 
tão benigno me abraçais, a mim, que pelo próprio peso pendo sempre para a 
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Isaias  41,8-16 
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaias 41, 8-16 

.Oh admirável troca !  
 “O Verbo se fez Carne!”  
Essa carne já era  “carniça “ pelo pecado original e de todos os homens.  
Já não era mais a Carne criada por Deus “a sua imagem e semelhança”: 
«Enferma, a nossa natureza precisava de ser curada; decaída, precisava de ser 
elevada; morta, precisava de ser ressuscitada. Tínhamos perdido a posse do 
bem; era preciso que nos fosse restituído. Encerrados nas trevas, precisávamos 
de quem nos trouxesse a luz; cativos, esperávamos um salvador; prisioneiros, 
esperávamos um auxílio; escravos, precisávamos de um libertador. Seriam 
razões sem importância? Não seriam suficientes para comover a Deus, a ponto 
de O fazer descer até à nossa natureza humana para a visitar, já que a 
humanidade se encontrava em estado tão miserável e infeliz?» (São Gregório de 
Nissa, Oratio catechetica 15, 3: TD 7, 78 (PG 45, 48). 

8. Tu, porém, Israel, és o meu 
servo, foste tu, Jacó, a quem eu 
escolhi, descendência de Abraão, 
meu amigo!  
9.Lá num canto do mundo eu te dei 
a mão, eu te chamei lá dos confins 
da terra. Eu te disse: “Tu és o 

meu servo. Eu te escolhi e não te deixei.”  
10. Não tenhas medo, que eu estou contigo. Não te assustes, que sou o teu 
Deus. Eu te dou coragem, sim, eu te ajudo. Sim, eu te seguro com minha 
mão vitoriosa.  
11. Ficarão envergonhados e desapontados todos os que têm raiva de ti. 
Ficarão como nada e destruídos os que quiserem lutar contra ti.  
12. Vais procurar sem nunca encontrar quem queira combater contra ti. Os 
que quiserem te armar guerra, serão como o vazio e o nada.  
13. Isso, porque eu sou o SENHOR, o teu Deus, eu te pego pela mão e digo: 
“Não temas, que eu te ajudarei.  
14. Não tenhas medo, vermezinho Jacó, Não te assustes, Israel, mísero 
inseto! Eu te ajudarei” — oráculo do SENHOR, que é o teu Libertador, o 
Santo de Israel.  
15. Fiz de ti uma debulhadora nova, afiada, de dentes duplos. Vais pisoar as 
montanhas e fazê-las em pedaços, vais debulhar a serra até virar poeira.  
16. E quando fores abanar, o vento tudo carrega, a ventania vai espalhá-los. 
E tu estarás dançando pelo SENHOR, fazendo festa ao Santo de Israel.  
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Fioretti São Francisco Capítulo 11  
Como S. Francisco fez andar à roda muitas vezes a Frei 
Masseo e depois tomou o caminho de Siena  
Indo um dia S. Francisco com Frei Masseo por um caminho, o dito Frei Masseo 
seguia um pouco na frente: e chegando a uma encruzilhada, por cujos caminhos 
se podia ir a Florença, a Siena, e a Arezzo, disse Frei Masseo: "Pai, que caminho 
devemos tomar?" Respondeu S. Francisco: "Aquele que Deus quiser". Disse Frei 
Masseo: "E como poderemos conhecer a vontade de Deus?" Respondeu S. 
Francisco: "Pelo sinal que te vou mostrar; assim ordeno a ti, pelo merecimento 
da santa obediência, que nesta encruzilhada, no ponto onde tens o pé, rodes em 
torno de ti, como fazem as crianças, e não pares de girar sem to dizer".  
Então Frei Masseo começou a girar em roda, e tanto rodou que, pela vertigem da 
cabeça a qual se gera por tais voltas, caiu muitas vezes no chão. Mas, não 
dizendo S. Francisco que parasse e ele querendo fielmente obedecer, 
recomeçava.  
Por fim, quando girava fortemente, disse S. Francisco: "Pára ai e não te movas". 
E ele estacou e S. Francisco lhe perguntou: "Voltado para onde tens o rosto?" 
Respondeu Frei Masseo: "Para Siena".  
Disse S. Francisco: "Este é o caminho que Deus quer que sigamos". Andando por 
aquele caminho, Frei Masseo se maravilhava muito com o que S. Francisco  
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16.Com quem vou comparar esta geração? É parecida com crianças sentadas 
nas praças, gritando umas para as outras: 17.‘Tocamos flauta para vós, e 
não dançastes. Entoamos cantos de luto e não chorastes! ’ 18.Veio João, 
que não come nem bebe, e dizem: ‘Tem um demônio’. 19.Veio o Filho do Ho-
mem, que come e bebe, e dizem: ‘É um comilão e beberrão, amigo de pu-
blicanos e de pecadores’. Mas a sabedoria foi reconhecida em virtude de 
suas obras”. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 11, 16-19 

lhe mandou fazer, como a uma criança, diante dos seculares que passavam: no entanto, 
pela reverência que tinha, nada ousava dizer ao santo pai.  
Ao se aproximarem de Siena, os habitantes da cidade souberam da chegada do santo e 
vieram-lhe ao encontro; e por devoção o levaram mais o companheiro ao bispado, de 
modo que eles não tocaram o solo com os pés. Naquela hora alguns homens de Siena 
combatiam entre si e dois já haviam morrido.  
Chegando-se a eles, S. Francisco pregou-lhes tão devotamente e tão santamente que os 
reduziu a todos à paz e grande união, juntando-os em concórdia.  
Pelo que, ouvindo o bispo de Siena falar desta santa obra que S. Francisco fizera, 
convidou-o para sua casa e o recebeu com grandíssima honra naquele dia e também à 
noite. E na manhã seguinte S. Francisco, verdadeiro humilde, que em suas santas obras 
só procurava a glória de Deus, levantou-se bem cedo com o seu companheiro e partiu 
sem o bispo saber.  
Pelo que o dito Frei Masseo ia murmurando consigo mesmo, dizendo pelo caminho: "Que 
coisa fez este santo homem? Fez-me rodar como uma criança, e ao bispo, que o honrou 
tanto, não disse nem ao menos uma palavra, nem agradeceu". E parecia a Frei Masseo 
que S. Francisco se portara com indiscrição.  
Mas depois, por inspiração divina voltando a si e repreendendo-se, dizia em seu 
coração: "Frei Masseo, és muito soberbo, julgando as obras divinas, e és digno do 
inferno por tua indiscreta soberba: porque no dia de ontem o irmão Francisco fez 
obras tão santas que, se as fizesse o anjo de Deus, não seriam mais maravilhosas.  
Assim, se ele te houvesse mandado atirar pedras, deverias obedecer: porque o que ele 
fez no caminho foi por ordem de Deus, como o demonstrou o bom resultado que se 
seguiu: pois, se ele não houvesse pacificado os que se combatiam, não somente muitos 
corpos, como já haviam começado, estariam mortos a faca, mas muitas almas o diabo 
teria carregado para o inferno; por esse motivo tu és estultíssimo e soberbo, 
murmurando contra o que manifestamente procedeu da vontade de Deus".  
E todas estas coisas que dizia Frei Masseo seu coração, andando na frente, foram por 
Deus reveladas a S. Francisco.  
Donde, aproximando-se dele, S. Francisco disse assim: "Atenta nas coisas em que 
pensas agora, porque são boas e úteis e inspiradas por Deus; mas a tua primeira 
murmuração era cega e vá e soberba e posta em tua alma pelo demônio".  
Então Frei Masseo percebeu claramente que S. Francisco sabia dos segredos do seu 
coração e certamente compreendeu que o espírito da divina sabedoria dirigia todos os 
atos do santo pai.  
Em louvor de Cristo. Amém.  
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A JUSTIFICAÇÃO PELA GRAÇA 
1988. Pelo poder do Espírito Santo, nós tomamos parte na paixão de 
Cristo, morrendo para o pecado, e na sua ressurreição, nascendo para uma vida 
nova. Somos os membros do seu corpo, que é a Igreja (42), os sarmentos 
enxertados na videira, que é Ele próprio (43): 
«É pelo Espírito que nós temos parte em Deus. [...] Pela participação no Espírito, 
tornamo-nos participantes da natureza divina [...]. É por isso que aqueles em quem 
habita o Espírito são divinizados» (44). 
1989. A primeira obra da graça do Espírito Santo é a conversão, que opera a 
justificação, segundo a mensagem de Jesus no princípio do Evangelho: «Convertei-
vos, que está perto o Reino dos céus» (Mt 4, 17). Sob a moção da graça, o homem 
volta-se para Deus e desvia-se do pecado, acolhendo assim o perdão e a justiça do 
Alto. «A justificação comporta, portanto, a remissão dos pecados, a santificação e 
a renovação do homem interior» (45). 
1990. A justificação desliga o homem do pecado, que está em contradição com o 
amor de Deus, e purifica-lhe o coração. A justificação continua a iniciativa da 
misericórdia de Deus, que oferece o perdão; reconcilia o homem com Deus; liberta-
o da escravidão do pecado e cura-o. 
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2.Pastor de Israel, escuta, tu que guias José como um rebanho. Sentado 
sobre os querubins refulge 3.diante de Efraim, Benjamim e Manassés. De-
sperta o teu poder e vem em nosso auxílio. 
4.§ Deus dos exércitos, restaura-nos, faze brilhar o teu rosto e seremos 
salvos. 
5.§ SENHOR, Deus dos exércitos, até quando arderás de indignação contra 
as preces do teu povo? 6.Tu nos nutres com pão de lágrimas, dá-nos a be-
ber lágrimas em abundância.  
7.Fizeste de nós motivo de disputa para nossos vizinhos e nossos inimigos 
riem de nós. 8.Deus dos exércitos, restaura-nos, faze brilhar teu rosto e 
seremos salvos. 
9.§ Tiraste uma vinha do Egito, para transplantá-la expulsaste os povos. 
10.Preparaste-lhe o terreno; ela criou raízes e encheu a terra. 11.Sua 
sombra cobriu as montanhas e seus ramos, os mais altos cedros. 
12.Estendeu seus sarmentos até o mar e chegavam até o rio seus brotos. 
13.Por que derrubaste sua cerca, de modo que todo caminheiro a vindime, 
14.o javali do bosque a devaste e o animal selvagem a devore? 15.Deus dos 
exércitos, volta-te, olha do céu e vê, visita esta vinha; 
 16.§ protege a cepa que tua mão direita plantou, o germe que cultivaste 
para ti. 17.Os que a queimaram com o fogo e a cortaram, morrerão à ame-
aça do teu rosto. 18.Que tua mão proteja teu escolhido, o homem que for-
taleceste. 19.De ti não nos separaremos mais, tu nos farás viver e invoca-
remos o teu nome. 20.§ Deus dos exércitos, restaura-nos, faze brilhar teu 
rosto e seremos salvos. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Salmo 79(80) 

.Oh admirável troca !  
 “Desperta ó homem: por tua causa Deus se fez homem! 
Estaríamos mortos par sempre, se ele não tivesse nascido no tempo. 
Jamais te libertarias da carne do pecado, se ele não tivesse assumido 
uma carne  semelhante à do pecado. Estarias condenado a uma eterna 
miséria, se não fosse a tua misericórdia. Não voltarias à vida se ele não 
tivesse vindo ao encontro da tua morte... (Santo Agostinho) 
Em Belém, o amor se une ao pecado,  se torna pecado e “carniça”, com  
todas as conseqüências.  O calvário  inicia em Belém, e a manjedoura é o 
primeiro caixão, como representam os “ícones  orientais”. 
Essa “troca” é exatamente a nossa vocação Belém.  
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CAPÍTULO 7 Do amor de Jesus sobre todas a coisas  
1.  Bem-aventurado aquele que compreende o que seja amar a Jesus e 
desprezar-se a si por amor de Jesus. Por esse amor deves deixar qualquer outro, pois 
Jesus quer ser amado acima de tudo. O amor da criatura é anganoso e inconstante; o 
amor de Jesus é fiel e inabalável. Apegado à criatura, cairás com ela, que é instável; 
abraçado com Jesus, estarás firme para sempre.  
2. Conchega-te a Jesus na vida e na morte; entrega-te à sua fidelidade, que só Ele te 
pode socorrer, quando todos te faltarem. Teu Amado é de tal natureza, que não admite 
rival: Ele só quer possuir teu coração e nele reinar como rei em seu trono. Se souberas 
desprender-te de toda criatura, Jesus acharia prazer em morar contigo. Quando 
confiares nos homens, fora de Jesus, verás que estás perdido. Não te fies nem te firmes 
na cana movediça: porque toda a carne é feno, e toda a sua glória fenece como a flor do 
campo (Is 40,6). Facilmente serás enganado, se só olhares para as aparências dos 
homens. Se procuras alívio e proveito nos outros, quase sempre terás prejuízo. Procura a 
Jesus em todas as coisas, e Jesus acharás. Se te buscas a ti mesmo, também te acharás, 
mas para a tua ruína. Pois o homem que não busca a Jesus é mais nocivo a si mesmo que 
todo o mundo e seus inimigos todos. 
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2.Ora, João Batista, estando na pri-
são, ouviu falar das obras do Cristo 
e mandou alguns discípulos 3.para lhe 
perguntar: “És tu, aquele que há de 
vir, ou devemos esperar outro?” 
4.Jesus respondeu-lhes: “Ide contar 
a João o que estais ouvindo e vendo: 
5.cegos recuperam a vista, paralíti-
cos andam, leprosos são curados, 
surdos ouvem, mortos ressuscitam e 
aos pobres se anuncia a Boa-Nova. 
6.E feliz de quem não se escandaliza 
a meu respeito!” 7.Enquanto os en-
viados se afastavam, Jesus começou 
a falar às multidões sobre João: 
“Que fostes ver no deserto? Um ca-
niço agitado pelo vento? 8.Que  
fostes ver? Um homem vestido com roupas finas? Olhai, os que vestem rou-
pas finas estão nos palácios dos reis. 9.Que fostes ver então? Um profeta? 
Sim, eu vos digo, e mais do que profeta. 10.Este é de quem está escrito: 

‘Eis que envio meu mensageiro à 
tua frente, para preparar o teu 
caminho diante de ti’. 11.Em 
verdade, eu vos digo, entre to-
dos os nascidos de mulher não 
surgiu quem fosse maior que 
João Batista. No entanto, o 
menor no Reino dos Céus é 
maior do que ele. 12.A partir 
dos dias de João Batista até 
agora, o Reino dos Céus sofre 
violência, e violentos procuram 
arrebatá-lo. 13.Pois até João 
foi o tempo das profecias — de 
todos os Profetas e da Lei. 14. 
E, se quereis aceitar, ele é o 
Elias que há de vir. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 11, 2-14 
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1.  Quando Jesus está presente, tudo é suave e nada parece 
dificultoso; mas, quando Jesus está ausente, tudo se torna penoso. 
Quando Jesus não fala ao coração, nenhuma consolação tem valor; mas se Jesus fala 
uma só palavra, sentimos grande alívio. Que seco e árido és sem Jesus! Que néscio e 
vão, se desejas outra coisa, fora de Jesus! Não será isto maior dano do que se 
perdesse o mundo inteiro? 
2.  Que te pode dar o mundo sem Jesus? Estar sem Jesus é terrível inferno, estar 
com Jesus é doce paraíso. Se Jesus estiver contigo, nenhum inimigo te pode ofender. 
Quem acha a Jesus acha precioso tesouro, ou, antes, o bem superior a todo bem; quem 
perde a Jesus perde muito mais do que se perdesse a todo o mundo. Paupérrimo é quem 
vive sem Jesus, e riquíssimo quem está bem com Jesus. 
3.  Grande arte é saber conversar com Jesus, e grande prudência conservá-lo consigo. 
Sê humilde e pacífico, e contigo estará Jesus; sê devoto e sossegado, e Jesus 
permanecerá contigo. Depressa podes afugentar a Jesus e perder a sua graça, se te 
inclinares às coisas exteriores; e se o afastas e o perdes, aonde irás e a quem buscarás 
por amigo? Logo, loucamente procedes, se em qualquer outro confias e te alegras. 
Antes ter o mundo todo por adversário, que ofender a Jesus. Acima de todos os teus 
amigos seja, pois, Jesus amado dum modo especial. 
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1.A ti, SENHOR, elevo a minha alma, 
2.meu Deus, em ti me refugio: que eu 
não fique decepcionado! Não triunfem 
sobre mim meus inimigos! 3.Não fi-
quem desiludidos os que em ti espe-
ram; fique confuso quem é infiel por 
um nada. 
4.§ Mostra-me, SENHOR, os teus 
caminhos, ensina-me tuas veredas. 
5.Faze-me caminhar na tua verdade 
e instrui-me, porque és o Deus que 
me salva, e em ti sempre esperei. 
6.§ Lembra-te, SENHOR, do teu 
amor, e da tua fidelidade desde 
sempre. 7.Não recordes os pecados 
da minha juventude, e as minhas 
transgressões; lembra-te de mim na 
tua misericórdia, pela tua bondade, 
SENHOR. 
8.§ Bom e reto é o SENHOR, por 
isso indica aos pecadores o caminho 
certo; 9.guia os humildes na sua justiça, aos pobres ensina seus caminhos. 
10.§ Todas as veredas do Senhor são amor e verdade para quem observa 
sua aliança e seus preceitos. 11.Por teu nome, Senhor, perdoa meu pecado, 
por maior que seja. 
12.§ Qual é o homem que teme ao SENHOR? Indica-lhe o caminho a se-
guir. 13.Ele viverá feliz, sua descendência possuirá a terra. 
14.§ O SENHOR se faz íntimo de quem o teme, dá-lhe a conhecer sua a-
liança. 15.Tenho os olhos fixos no SENHOR, pois ele livra do laço o meu 
pé.  
16.§ Volta-te para mim e tem misericórdia, porque sou só e infeliz. 
17.Alivia as angústias do meu coração, livra-me das aflições. 
18.§ Vê minha miséria e minha pena e perdoa todos os meus pecados. 
19.Olha os meus inimigos: são tantos! E me detestam com ódio violento. 
20.§ Protege-me, dá-me a salvação; sob tua proteção eu não fique desilu-
dido. 21.Integridade e retidão me protejam, pois em ti confiei. 
22.§ Ó Deus, livra Israel de toda a sua aflição. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Salmo 24(25) 

Jesus,  eu confio em Ti 
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Desapego da Nossa Vontade 
 

1.  Jesus: Filho, vou agora te ensinar o caminho da paz e da 
verdadeira liberdade. 
2.  A alma: Fazei, Senhor, o que dizeis, que muito grato me é ouvi-lo. 
3.  Jesus: Filho, trata de fazer antes a vontade alheia que a tua. Prefere 
sempre ter menos que mais. 
4.  Busca sempre o último lugar e sujeita-te a todos. Deseja sempre e roga que 
se cumpra plenamente em ti a vontade de Deus. O homem que assim procede 
penetra na região da paz e do descanso. 
A alma: Senhor, este vosso discurso é breve, mas encerra muita perfeição. 
Poucas são as palavras, cheias, porém, de sabedoria e de copioso fruto. Se eu as 
praticasse fielmente, não me deixaria perturbar com tanta facilidade. Pois, 
todas as vezes que me sinto inquieto e aflito, verifico que me desviei desta 
doutrina. Vós, porém, que tudo podeis e desejais sempre o progresso da alma, 
aumentai em mim a graça, para que possa guardar vossos ensinamentos e levar a 
efeito minha salvação. 
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28.“Que vos parece? Um homem tinha dois 
filhos. Dirigindo-se ao primeiro, disse: 
‘Filho, vai trabalhar hoje na vinha! ’ 29.O 
filho respondeu: ‘Não quero’. Mas depois 
mudou de atitude e foi. 30.O pai dirigiu-se 
ao outro filho e disse a mesma coisa. Este 
respondeu: ‘Sim, senhor, eu vou’. Mas não 
foi.  
31.Qual dos dois fez a vontade do pai?” Os 
sumos sacerdotes e os anciãos responderam: 

“O primeiro.” Então Jesus lhes disse: “Em verdade vos digo que os publica-
nos e as prostitutas vos precedem no Reino de Deus. 32.Pois João veio até 
vós, caminhando na justiça, e não acreditastes nele. Mas os publicanos e as 
prostitutas creram nele. Vós, porém, mesmo vendo isso, não vos arrepen-
destes, para crer nele. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 21, 28-32 

.A VONTADE DE DEUS EM SANTO ALFONSO MARIA DE 
LIGORIO, DOUTOR DA IGREJA 
  
A espiritualidade de Santo Alfonso Maria de Ligorio está toda centrada no 
Amor a Deus, que se traduz, na prática em uniformar a própria 
vontade à Vontade de  Deus. Amar a Deus significa fazer a sua 
Vontade, aqui está toda a perfeição: 
“Toda a nossa perfeição consiste em amar o nosso muito amável Deus. Ma depois 
toda a perfeição do amor consiste em unir a nossa vontade à sua Santíssima 
Vontade…”. 
Fazer o bem que Deus não quer, è mal: “O bem è mal quando Deus não o quer!”.  
Santo Alfonso fica impressionado pelo fato que todos os santos fizeram isso. 
A beata Stefana da Soncino, dominicana, sendo um dia levada para o céu, viu que 
entre dois anjos estavam algumas pessoas defuntas que ela tinha conhecido e 
foi dito para ela que tinham chegado a tanta glória a pela perfeita 
“uniformidade” à Vontade de Deus. Dizia São Vicente de Paula: “A 
uniformidade à Vontade de Deus è o tesouro do cristão e o remédio para 
todo mal, porque nela está contida a renuncia a se mesmos, a união com 
Deus e… todas as virtudes.”. 
Santo Alfonso: “Se queremos tornar-nos santos, devemos desejar a verdadeira 
união com Deus, que significa unir totalmente a nossa Vontade à Vontade de 
Deus” 
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A obra dos missionários 
12. Fiel ao ensino e exemplo do seu divino Fundador, que dava como sinal da sua missão 
o anúncio da Boa Nova aos pobres,( a Igreja nunca descurou a promoção humana dos 
povos aos quais levava a fé em Cristo. Os seus missionários construíram, não só igrejas, 
mas também asilos e hospitais, escolas e universidades. Ensinando aos nativos a manei-
ra de tirar melhor partido dos seus recursos naturais, protegeram-nos, com freqüên-
cia, da cobiça dos estrangeiros. Sem dúvida que a sua obra, pelo que tinha de humano, 
não foi perfeita e alguns misturaram por vezes a maneira de pensar e de viver do seu 
país de origem, com a pregação da autêntica mensagem evangélica. Mas também soube-
ram cultivar e promover as instituições locais. Em muitas regiões foram contados en-
tre os pioneiros do progresso material e do desenvolvimento cultural. Basta relembrar 
o exemplo do padre Charles de Foucauld, que foi considerado digno de ser chamado, 
pela sua caridade, "Irmão universal", e redigiu um precioso dicionário da língua tuare-
gue. Sentimo-nos na obrigação de prestar homenagem a estes precursores, tantas ve-
zes ignorados, a quem a caridade de Cristo impelia, assim como aos seus êmulos e su-
cessores, que ainda hoje continuam a servir generosa e desinteressadamente aqueles 
que evangelizam.  

Caminhando com a Igreja  
Da Enciclica Populorum Progressio 12 Ca
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18. Os discípulos informaram a João sobre todos estes 
fatos. João, então, chamou dois deles  19.e os enviou 
ao Senhor, para perguntar: “És tu aquele que há de vir 
ou devemos esperar outro?”  
20. Eles foram ter com Jesus e disseram: “João Bati-
sta nos mandou a ti para perguntar se tu és aquele que 
há de vir ou se devemos esperar outro”.  

21.Naquela momento, Jesus curou a muitos de suas doenças, moléstias e 
espíritos malignos, e proporcionado a vista a muitos cegos.  
22. Respondeu, pois: “Ide contar a João o que vistes e ouvistes: cegos re-
cuperam a vista, paralíticos andam, leprosos são purificados e surdos ou-
vem, mortos ressuscitam e a pobres se anuncia a Boa Nova.  
23. E feliz de quem não se escandaliza a meu respeito”.  

TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 7, 18-23 

HISTÓRIA DE SÃO LOURENÇO: OS POBRES, TESOURO DA IGREJA! 
.Conta-nos a história que São Lourenço como primeiro dos Diáconos tinha 
grande amizade com o Papa Sisto II, tanto assim que ao vê-lo indo para o 
martírio falou: "Ó pai, aonde vais sem o teu filho? Tu que jamais ofereceste o 
sacrifício sem a assistência do teu Diácono, vais agora sozinho, para o 
martírio?". E o Papa respondeu: "Mais uns dias e te aguarda uma coroa mais 
bonita!". São Lourenço era também responsável pela administração dos bens da 
Igreja que sustentava muitos necessitados.  
Diante da perseguição do Imperador Valeriano, o prefeito local exigiu de 
Lourenço os tesouros da Igreja, para isto o Santo Diácono pediu um prazo, o 
qual foi o suficiente para reunir no átrio os órfãos, os cegos, os coxos, as 
viúvas, os idosos... Todos os que a Igreja socorria, e no fim do prazo - com bom 
humor - disse: "Eis aqui os nossos tesouros, que nunca diminuem, e podem ser 
encontrados em toda parte". 
Sentindo-se iludido, o prefeito sujeitou o santo a diversos tormentos, até 
colocá-lo sobre um braseiro ardente; São Lourenço que sofreu o martírio em 
258, não parava de interceder por todos, e mesmo assim encontrou - no Espírito 
Santo - força para dizer no auge do sofrimento na grelha: "Vira-me que já estou 
bem assado deste lado". 
Roma cristã venera o santo espanhol com a mesma veneração e respeito com que 
honra seus primeiros Apóstolos. Depois de São Pedro e São Paulo, a festa de 
São Lourenço foi a maior da antiga liturgia romana. O que foi Santo Estevão em 
Jerusalém, isso mesmo o foi São Lourenço em Roma. 
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1 - BATE O SINO 
 
Bate o sino pequenino,  
Sino de Belem 
Já nasceu  
Deus menino  
para o nosso bem 
Paz na terra, 
pede o sino  
alegre a cantar 
Abençoe Deus menino 
este nosso lar 
 
Hoje a noite é bela, vamos 
a capela  
Sob a luz da vela, felizes 
a rezar 
Ao soar o sino, sino pe-
quenino 
Vai o deus menino nos a-
bençoar  
 
Hoje a noite é bela, jun-
tos eu e ela 
Vamos a capela felizes a 
cantar 
Ao soar o sino, sino pe-
quenino 
Para o Deus menino nos 
abençoar 
 
Vamos minha gente,  
vamos pra Belém  
Vamos ver Maria e Jesus 
também 
Já deu meia noite, já che-
gou Natal 
Já bateu o sino lá na ca-
tedral 
 
2 - VAMOS A BELEM 
 
É Natal, é Natal, Noite 
Divinal, 
Há mais luz lá no céu, 
Pois chegou o Natal (bis) 
 
Vamos minha gente, vamos 
à Belém, 
Vamos ver Maria e Jesus 
também. 
É tão calma a noite,  
Já deu o sinal, 

Vamos, minha gente, 
Pois chegou o Natal.  
Natal, Natal! 
 
3 - NOITE FELIZ 
 
Noite Feliz,  
Noite Feliz! 
O Senhor,  
Deus de Amor 
Pobrezinho,  
nasceu em Belém 
Eis na lapa, Jesus, nosso 
bem 
Dorme em paz,  
oh Jesus! 
Dorme em paz,  
oh Jesus! 
 
Noite Feliz,  
Noite Feliz! 
Eis que no ar,  
vem cantar 
Aos pastores  
os anjos do céu, 
Anunciando  
a chegada de Deus 
De Jesus Salvador!  
De Jesus Salvador! 
 
Noite Feliz,  
Noite Feliz! 
Oh Jesus! Deus da luz 
Quão afável  
é o teu coração  
Que quiseste nascer nos-
so irmão,  
E a nós todos salvar! 
E a nós todos salvar! 
4 - VINDE ADOREMOS 
 
Cristãos, vinde todos 
com alegres cantos 
Oh! Vinde, Oh! Vinde até 
Belém  
Vede nascido, vosso Rei 
Eterno 
 
Oh! Vinde Adoremos. 
Oh! Vinde Adoremos. 
Oh! Vinde Adoremos. 
O Salvador 
 

Humildes pastores  
deixam o seu rebanho 
E alegres acorrem  
ao Rei do céu 
Nós igualmente,  
cheios de alegria  
 
O Deus invisível, de eter-
na grandeza 
Sob véus de humildade, 
podemos ver 
Deus pequenino,  
Deus envolto em faixas 
 
Nasceu em pobreza,  
repousando em palhas 
O nosso afeto lhe vamos 
dar 
Tanto amou-nos!  
Quem não há de amá-lo 
 
Estrela do Oriente  
conduziu os magos 
A este mistério envolve 
em luz 
Tal claridade também se-
guiremos 
 
5 - ADESTE FIDELES 
 
Adeste Fideles, 
Laeti triunfantes, 
Venite, venite in Bethle-
hem. 
Natum videte 
Regem angelorum. 
 
Venite Adoremus, 
Venite Adoremus, 
Venite Adoremus, 
Dominum. 
  
Cantemos um hino 
Belo, triunfante 
Ò vinde conosco, 
Todos a Belém. 
Vede o nascido, 
Vede o Deus Infante. 
  
Oh! Vinde, Adoremos, 
Oh! Vinde, Adoremos, 
Jesus, a nossa graça, 
O nosso Amor. 
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6 - GLÓRIA A DEUS 
NAS ALTURAS 
 
Surgem anjos proclaman-
do 
Paz à terra  
e a Deus louvor. 
Vão seus hinos ecoando, 
Nas montanhas em redor. 
 
Glória, Glória a Deus nas 
alturas. (2x) 
 
Vinde cristãos,  
vinde à porfia 
Hinos cantemos de louvor, 
Hinos de paz e de alegria, 
Hinos dos anjos do Sen-
hor 

REFRÃO  
Foi nesta noite venturosa 
Do nascimento do Senhor, 
Que anjos de voz harmo-
niosa 
Deram a Deus o seu lou-
vor: 

REFRÃO  
Berço rude  
lhe foi dado, 
Mas do céu  
lhe vem louvor. 
Ele é o Salvador amado 
Bem merece o nosso amor 

REFRÃO  
Vinde juntarmos aos pa-
stores 
Vinde com eles  
a Belém! 
Vinde correndo pressuro-
sos! 
O Salvador  
enfim nos vem!: 

REFRÃO  
 
Povos, tribos, celebrai-o, 
Glória a Deus também di-
zei. 
Genuflexos, adorai-o, 
Ele é o Cristo, o grande 
Rei! 
 
7 – PEQUENEZ RADI-
CAL NUDEZ 
Na pequena gruta escura 

e fria,  
Exprime nossa vocação 
E do coração de Maria 
Surge essa missão  
 
Pequenez, radical nudez 
Vivemos com os pobres, 
pois pobre se fez 
Em Belém, nasce o Senhor  
E na Santa Pobreza  
Se revela  o mais perfeito 
Amor 
 
Nas grutas  
deste mundo 
Jesus a de vir 
Pois no coração  
de um povo  
há um desejo de servir 
Na face do pobre  
é o Cristo sofredor 
Coração do nosso coração  
 
8-ÉS, MARIA, A VIR-
GEM QUE SABE OUVIR  
 
És,  Maria, a Virgem que 
sabe ouvir e acolher com 
fé a santa Palavra de 
Deus. Dizes “sim” e logo 
te tornas Mãe, dás à luz 
depois o Cristo que vem 
nos remir. 
Virgem que sabe oucir o 
que o senhor te diz. 
Criando geraste quem te 
criu! Ómaria, tu és feliz! 
 
Contempando o exemplo 
que tu nos dás, nossa I-
greja escuta, acolhe a 
Palavra com fé.  
E anuncia a todos, pois ela 
é pão que alimenta;é luz 
que a sombra da História 
desfaz. 
 
8-ALELUIA  
Aleluia, Aleluia, Aleluia, 
Aleluia 
1.Alguém do povo exclama: 
“Como é grande, oh Sen-
hor! Quem te gerou e ali-
mentou”. Jesus responde: 

“ ó mulher, pra mim é feliz 
quem soube ouvir a voz de 
Deus e tudo guardou”.  
 
2. Nem todo que me diz: “ 
Senhor, Senhor” chega ao 
céu, mas só quem obedece 
ao Pai. Jesus, se a Igreja 
louva tua mãe, louva a Ti e 
espera que a conduzas 
pela estrada onde vais 
 
10-Comunhão 
NASCEU JESUS  
Nasceu Jesus, Nasceu 
Jesus, 
Na gruta de Belém. 
Jesus é nossa doce luz, 
Jesus é nosso sumo bem. 
Hà anjos mil, cantando 
além, 
Cantemos nós também. 
 
Pastores vem até Belém 
Ao corderinho Deus 
No seu berçinho de capim 
começa a se imolar por 
mim. 
Humilde altar para abri-
gar o grande Rei do céus. 
 
De lá do céu, Jesus de-
sceu 
E humilde aqui nasceu. 
A virgem mãe como é feliz 
Ao ver que Deus por mãe 
a quiz 
Ao bom Jesus, ó mãe, 
conduz  
os pobres filhos teus. 
 
11-Ao Espírito Santo 
Vem oh Santo Espírito 
Vem oh Santo Espírito 
Vem Maranatá 
Vem oh Santo Espírito 
Vem oh Santo Espírito 
Vem Maranatá 
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
A novena inicia, todo dia, 
com a reza do terço ou, pelo 
menos, com  
o sinal da cruz, 1 Pai Nosso 
e 3 Ave Marias; 
Em seguida: rezar juntos 
o Hino de cada dia e cantar 
um dos cânticos que estão 
na página 42 e 43; 
Fazer o Diário Espiritual  
 
DIA 16 DE DEZEMBRO 
 “Eterna Luz dos homens, 
dos Astros Cr iador, Ouvi as 
nossas preces, De todos Re-
dentor 
 Ao ver compadecido, 
Do mundo a perdição 
Em vosso Amor viestes 
Trazer-lhe a salvação. 
 Se a sombra do pecado a 
tudo escurecia, 
Luz radiante, Vós saístes  
Do seio de Maria 
 Ao simples ecoar 
De vosso Nome Eterno 
Joelhos vão dobrando 
O céu, a terra, o inferno. 
 Um dia voltareis 
Juiz e Rei de tudo 
Oh, daí-nos hoje a Graça  
Na tentação escudo. 
 
Ao Pai e ao Filho glória 
Ao Espírito também, 
Louvor, honra e vitória 
Agora e sempre. Amem.” 
CANTO 
 

DIA 17 DE DEZEMBRO 
  
“Em meio á treva escura, 
Ressoa clara a voz. 
Os sonhos maus se afastem 
refulja o Cristo em nós. 
 Despertem os que dor-
mem feridos do pecado. O 
novo sol já brilha, o mal vai 
ser tirado. 
 Do céu desce o Cordeiro 
que traz a Salvação. Chore-
mos e imploremos das culpas 
o perdão. 
E ao vir julgar o mundo no 
dia do terror,  
Não puna tanto as culpas, 
mas venha com Amor. 
Ao Pai e ao seu Filho  
Poder e majestade 
E glória ao Santo Espírito, 
por toda a eternidade,Amem.”  
CANTO 
 
 
DIA 18 DE DEZEMBRO 
 “Recebe a Virgem Maria  
no casto seio materno, o Fil-
ho de Deus 
Vindo do céu. 
Coberta com a sombra do 
Espírito  
Concebe o Filho de Deus. 
A porta santa do Templo, 
eternamente fechada, feliz e 
pronta se abre para o Rei 
esperado. 
 Desceu à terra o Senhor, 
pelo arcanjo anunciado, nova 
Vida, nova Esperança, 

Expulsa as trevas do pecado. 
Exulta o coro dos anjos, A 
terra canta louvores, 
Para salvar os perdidos,  
Vem depressa o Salvador. 
Cristo Rei Piedoso 
 A Vós e ao Pai toda a 
glória, com o Espírito Santo. 
Eterna honra e vitória.” 
CANTO 
 
 
DIA 19 DE DEZEMBRO 
 “Oh vinde depressa 
Do seio da Virgem, 
Beleza dos céus! 
mundo admire: 
Um tão pobre nascimento 
Só é digno de Deus! 
A Vida já cresce 
No seio da Virgem, 
Coração puro 
Em que o mal não mexe. 
Deus menino 
Mora em seu templo 
O ventre da mãe 
É o paraíso de Deus. 
Já brilha o Presépio 
E um novo esplendor 
A noite nos traz. 
Que fujam as trevas, 
A Fé resplandeça 
essa Pobreza o mundo refaz  
A Vós Rei piedoso 
E ao Pai que nos ama, 
A glória convém, 
Com Vosso Espírito 
Reinais sobre o mundo 
Nos séculos, Amem.” 
CANTO 
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DIA 20 DE DEZEMBRO 
Os profetas, com voz pode-
rosa 
Anunciam a Vinda de Cristo, 
proclamando a Feliz Salvação 
que liberta no tempo previsto. 
Arde em fogo o fiel coraçã-
o, Ele veio sarar toda chaga, 
tirar o pecado de Adão, do 
orgulho sarar todo mortal. 
Luz Eterna nos é prometi-
da, vem a Estrela de Divino 
esplendor, 
Numa pobre gruta em Belem, 
se encarna a essência do 
Amor. 
Louvor  e glória ao Pai,  
Ao Filho, sumo Bem, 
E ao seu Divino Espírito 
Agora e sempre, Amem.” 
CANTO 
 
 
DIA 21 DE DEZEMBRO 
 “Oh Redentor do mundo, 
do Eterno Pai gerado, já antes 
do universo. 
Qual Filho muito amado. A 
glória deste dia 
Confirma um fato novo, 
Que Vós, do Pai descendo, 
salvaste o vosso povo. 
 E nós, por Vosso Sangue 
remidos como povo, Vos cele-
bramos, hoje, Cantando um 
canto novo. 
A glória a Vós, Jesus, 
Nascido de Maria, 
Com vosso Pai e Espírito 
Louvores cada dia” 
CANTO 
 

DIA 22 DE DEZEMBRO 
 “Eterno esplendor 
Da Beleza divina, ó Cristo,  
Vós sois luz, vida e perdão. 
Embora pequeno, deitado 
em presépio, em todo o uni-
verso, ó Cristo reinais. 
Nasceis para dar-nos 
céu como Pátria  
Vivendo na carne 
Da humanidade 
Renovem-se as mentes e 
os corações se unam,por laç-
os de tal caridade 
Aprendam o sentido da vida. 
 
 
DIA 23 DE DEZEMBRO 
 “Nascerá para nós um 
menino, e DEUS FORTE será 
o seu nome. 
Vai sentar-se e reinar para 
sempre 
E terá o Poder do Amor 
nos ombros. 
Que o universo rejubile 
E de 
gritos 
de Ale-
gria, 
Pois o 
Senhor 
há de 
chegar. 

Verda-
de e 
Amor 
de en-

contrarão. Nossa alma espera 
no Senhor 
Nele se alegra nosso coração. 
Emanuel-Deus conosco, 
vem. Vem Senhor Jesus! 
MARANATÁH ! 
Vem Senhor Jesus!” 
CANTO 
 
DIA 24 DE DEZEMBRO 
  “Filhos de Deus, purificai-
vos: Amanha, virá o Senhor, 
Extinguirá os nossos males, 
Varrerá toda a iniqüidade. 
Levantai vossa cabeça e olhai 
está próxima a vossa salvaçã-
o. 
Amanhã virá a vossa salvaçã-
o. 
Sobre nós há de reinar 
O Salvador do mundo. 
Vem Senhor Jesus! 
MARANATÁH ! 
Vem Senhor Jesus!” 
CANTO  
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O único Deus em que Israel crê, ama pessoalmente. Além disso, o seu amor 
é um amor de eleição: entre todos os povos, Ele escolhe Israel e ama-o — 
mas com a finalidade de curar, precisamente deste modo, a humanidade inteira. Ele ama, 
e este seu amor pode ser qualificado sem dúvida como eros, que no entanto é totalmente 
agape também.  
Sobretudo os profetas Oseias e Ezequiel descreveram esta paixão de Deus pelo seu 
povo, com arrojadas imagens eróticas. A relação de Deus com Israel é ilustrada através 
das metáforas do noivado e do matrimónio; consequentemente, a idolatria é adultério e 
prostituição. Assim, se alude concretamente — como vimos — aos cultos da fertilidade 
com o seu abuso do eros, mas ao mesmo tempo é descrita também a relação de fidelida-
de entre Israel e o seu Deus. A história de amor de Deus com Israel consiste, na sua 
profundidade, no facto de que Ele dá a Torah, isto é, abre os olhos a Israel sobre a ver-
dadeira natureza do homem e indica-lhe a estrada do verdadeiro humanismo. Por seu 
lado, o homem, vivendo na fidelidade ao único Deus, sente-se a si próprio como aquele 
que é amado por Deus e descobre a alegria na verdade, na justiça — a alegria em Deus 
que Se torna a sua felicidade essencial: « Quem terei eu nos céus? Além de Vós, nada 
mais anseio sobre a terra (...). O meu bem é estar perto de Deus » (Sal 73/72, 25.28). 

Caminhando com a Igreja  
Bento XVI  Deus Caritas Est 
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaias 54, 1-10 

1.Canta, ó estéril, tu que não mais 
dás à luz! Explode de alegria e dá 
vivas, tu que já não tens as dores 
do parto! Pois os filhos da mulher 
abandonada são mais numerosos que 
os da casada, diz o SENHOR!  
 

2.Alarga o espaço de tua tenda, li-
geira estende a tua lona — nada de 
economia — estica a corda, finca a 
estaca! 3.Para todos os lados irás te 
expandir, a tua descendência con-
quistará nações que virão repovoar 
as cidades abandonadas.  
 

4.Não tenhas medo, não ficarás de-
sapontada! Não fiques com vergon-
ha, não há motivo de corar o rosto! 
Deverás esquecer para sempre a 
vergonha que passavas na juventude, 
nunca mais hás de lembrar as desi-
lusões do tempo de viúva. 5.Pois teu 
marido é o teu criador, SENHOR 
dos exércitos é o seu nome! Quem 
te resgata é o Santo de Israel! Ele 
será chamado o Deus de toda a terra! 6.Mulher abandonada e aflita, o 
SENHOR te chama. Esposa da juventude um dia abandonada, contigo fala o 
teu Deus.  
 

7.Por um breve instante eu te abandonei, com imenso amor de novo te re-
colho. 8.Na raiva, por um momento eu te escondi meu rosto, com amor e-
terno voltei a me apaixonar por ti. É o que diz o SENHOR, teu redentor. 
9.Como nos tempos de Noé, agora faço a mesma coisa: A ele jurei que nun-
ca mais derramaria dilúvio sobre a terra, da mesma forma agora eu juro 
que nunca mais terei raiva de ti, que nunca mais vou castigar-te. 10.Mesmo 
que as serras mudem de lugar, ou que as montanhas balancem, meu amor 
para contigo nunca vai mudar, minha aliança perfeita nunca há de vacilar — 
diz o SENHOR, o teu apaixonado. 
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Papa Bento XVI lembra 
São Francisco em 
ocasião do Natal 2009 
A atmosfera intensa e 
particular que envolve o Natal 
veio a desenvolver-se na Idade 
Média, graças a São Francisco 
de Assis, o qual era 
profundamente apaixonado 
pela figura humana de Jesus, o 
Deus-conosco. 
Seu primeiro biógrafo, Tomás 
de Celano, nos conta que São Francisco “acima de todas as outras solenidades, 
celebrava com inefável zelo o Natal do Menino Jesus, chamando de a festa das 
festas aquele dia em que Deus, feito um bebê, mamou em seios humanos” (Fonti 
Francescane, n. 199, p. 492). Foi dessa devoção particular ao mistério da Encarnação 
é que se originou a famosa celebração do Natal em Greccio. 
Esta, provavelmente, foi inspirada por São Francisco, em sua peregrinação na Terra 
Santa, e pelo presépio de Santa Maria Maior, em Roma. O que animava o Pobrezinho 
de Assis era o desejo de experimentar de maneira concreta, viva e atual, a humilde 
grandeza do evento do nascimento do Menino Jesus, e de comunicá-lo a todos. 
Na primeira biografia, Tomás de Celano fala da noite de Natal em Greccio de modo 
vívido e comovente, contribuindo decisivamente para propagar a mais bela tradição 
natalina, a do presépio. A noite de Greccio, de fato, deixou para a cristandade toda a 
intensidade e beleza da festa de Natal, e educou o povo de Deus para que 
compreendesse sua mensagem mais autêntica, seu calor único, e a amar e adorar a 
humanidade de Cristo. 
Celano nos conta que, naquela noite de Natal, foi concedida a São Francisco a graça 
de uma visão maravilhosa. Viu dormindo imóvel na manjedoura um pequeno menino, que 
despertou de seu sono com sua aproximação. E acrescenta: “nem mesmo essa visão 
discordava dos fatos, porque, por meio de Sua Graça que agia através de seu santo 
servo Francisco, o menino Jesus foi ressucitado no coração de muitos que o haviam 
esquecido”. (Vita prima, op. cit., n. 86, p. 307). 
Este quadro descreve com grande precisão, como a fé viva e o amor de São Francisco 
pela humanidade de Cristo transmitiram à fé cristã do Natal: a descoberta de que 
Deus se revela nos ternos braços do Menino Jesus. Graças a São Francisco, o povo 
cristão pôde perceber que, no Natal, Deus se tornou verdadeiramente Emanuel, o 
Deus-conosco, do qual nenhuma barreira nem nenhuma distância pode nos separar. 
Naquele Menino, Deus passou a estar tão próximo de cada um de nós, que podemos 
nos referir a Ele por você, cultivando com Ele uma relação íntima de profundo afeto, 
como faríamos com um recém-nascido. 
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1.Livro da origem de Jesus Cristo, 
filho de Davi, filho de Abraão: 
2.Abraão gerou Isaac,  
Isaac gerou Jacó,  
Jacó gerou Judá e seus irmãos,  
3.Judá gerou Farés e Zara, de Ta-
mar.  
Farés gerou Esrom;  
Esrom gerou Aram;  
4.Aram gerou Aminadab;  
Aminadab gerou Naasson;  
Naasson gerou Salmon;  
5.Salmon gerou Booz, de Raab.  
Booz gerou Obed, de Rute.  
Obed gerou Jessé.  
6.Jessé gerou o rei Davi.  
Davi gerou Salomão, da mulher de 
Urias.  
7.Salomão gerou Roboão;  
Roboão gerou Abias;  
Abias gerou Asa;  
8.Asa gerou Josafá;  
Josafá gerou Jorão;  
Jorão gerou Ozias;  
9.Ozias gerou Jotão;  
Jotão gerou Acaz;  
Acaz gerou Ezequias;  
10.Ezequias gerou Manas-
sés;  
Manassés gerou Amon;  
Amon gerou Josias.  

11.Josias gerou Jeconias e seus 
irmãos, no tempo do exílio na Babi-
lônia. 
12.Depois do exílio na Babilônia, 
Jeconias gerou Salatiel;  
Salatiel gerou Zorobabel;  
13.Zorobabel gerou Abiud;  
Abiud gerou Eliaquim;  
Eliaquim gerou Azor;  
14.Azor gerou Sadoc;  
Sadoc gerou Aquim;  
Aquim gerou Eliud;  
15.Eliud gerou Eleazar;  
Eleazar gerou Matã;  
Matã gerou Jacó.  
16.Jacó gerou José, o esposo de 
Maria, da qual nasceu Jesus, que é 
chamado o Cristo.  
17.No total, pois, as gerações de-
sde Abraão até Davi são quatorze; 
de Davi até o exílio na Babilônia, 
quatorze; e do exílio na Babilônia 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 1, 1-17 
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SALMON gerou 
BOOZ gerou 

DE RAAB (mãe) 

JOBED gerou 

REI DAVI gerou DA MULHER DE 
URIA (mãe) 

Por ocasião do exilio em Babilonia  

JOSÉ ESPOSO DE MARIA 

DA QUAL NASCEU JESUS 

CHAMADO CRISTO 

ABRÃO gerou  
ISAAC gerou 
JACÓ gerou 
JUDÁ gerou 

FARES gerou 
ESROM gerou 
ARAM gerou 

AMINADAB gerou 
NAASSON gerou 

JESSÉ gerou 

SALOMÃO gerou 
ROBOÃO gerou 

ABIAS gerou 
ASA gerou 

JOSAFÁ gerou 
JORAM gerou 
OZIAS gerou 

JOATÃO gerou 
ACAZ gerou 

EZEQUIAS gerou 
MANASSES gerou 

AMON gerou 
JOSIAS gerou 

JECONIAS gerou 
OZIAS gerou 

SALATIEL gerou 
ZOROBABEL gerou 

ABIUD gerou 
ELIACIM gerou 

AZOR gerou 
SADOC gerou 
AQUIM gerou 
ELIUD gerou 

ELIAZAR gerou 
MATÃ gerou 
JACÓ gerou 

Tua nora Tamar se PROSTITUIU  e 
ficou grávida em conseqüência de sua prostituição... Juda (que 
tinha se prostituído escondido com ela mas não sabia) disse: “Que 
seja queimada viva!”. Entre os antepassados de Jesus há essa 
mulher Prostituta. (Gen 38,24) 

Eles entraram na casa de uma 
PROSTITUTA, chamada Raab... (Js 2,1) 

DE RUTE (mãe) Noemi voltou acompanhada por sua nora 
RUTE, a MOABITA (ESTRANGEIRA). 
Entraram em Belém... Booz tomou Rute 
como sua mulher... (Rute 1,22; 4,5) 

DE TAMAR (mãe) 

Todos conhecem o grande pecado do rei Daví que cometeu  
ADULTÉRIO, HOMICIDIO, ABUSO DE PODER e ficou com 
Betsabea, mulher do fiel Urias, que se entregou a ele traindo o 
marido. 

Jesus vem de um passado de grandes infidelidades, pecados, 
traições: Salomão é também um grande “ASSASSINO” (1 Reis 
2,13 até o fim), TRAIDOR DA FÉ DE SEU PAI DAVI, 
DESOBEDIENTE (1 Reis 11,4.9). No tempo do sucessor de 
Salomão, o rei Roboão, se vai de mal para pior: o povo inteiro se 
afasta de Javé e adora os ídolos estrangeiros, “houve até 
prostitutos sagrados no país”. O REI JORAM matou todos 
seus irmãos e alguns chefes de Israel. OZIAS se tornou 
leproso pelo seu orgulho e pela falta de respeito com o templo (1 
Cr25,16). Manasses, se dedicou à MAGIA, ENCANTAMENTOS, 
FEITIÇARIA, NECROMANTES, BRUXOS (2 Cr c 33)... O mal é 
tanto que a punição de Deus chega com o famoso exílio de 
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Justiça e Sedaqah 
No coração da sabedoria de Israel encontramos um laço profundo entre fé em 
Deus que “levanta do pó o indigente (Sl 113,7) e justiça em relação ao próximo. A própria pa-
lavra com a qual em hebraico se indica a virtude da justiça, sedaqah, exprime-o bem. De facto 
sedaqah significa, dum lado a aceitação plena da vontade do Deus de Israel; do outro, equida-
de em relação ao próximo (cfr Ex 29,12-17), de maneira especial ao pobre, ao estrangeiro, ao 
órfão e á viúva ( cfr Dt 10,18-19). Mas os dois significados estão ligados, porque o dar ao po-
bre, para o israelita nada mais é senão a retribuição que se deve a Deus, que teve piedade da 
miséria do seu povo. Não é por acaso que o dom das tábuas da Lei a Moisés, no monte Sinai, se 
verifica depois da passagem do Mar Vermelho. Isto é, a escuta da Lei , pressupõe a fé no 
Deus que foi o primeiro a ouvir o lamento do seu povo e desceu para o libertar do poder do 
Egipto (cfr Ex s,8). Deus está atento ao grito do pobre e em resposta pede para ser ouvido: 
pede justiça para o pobre ( cfr.Ecli 4,4-5.8-9), o estrangeiro ( cfr Ex 22,20), o escravo ( cfr 
Dt 15,12-18). Para entrar na justiça é portanto necessário sair daquela ilusão de auto – sufi-
ciência , daquele estado profundo de fecho, que á a própria origem da injustiça. Por outras 
palavras, é necessário um “êxodo” mais profundo do que aquele que Deus efetuou com Moisés, 
uma libertação do coração 
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5.Um dia chegará — oráculo do 
SENHOR —, quando farei brotar 
para Davi um rebento justo! Ele rei-
nará de verdade e com sabedoria, 
porá em prática no país a justiça e 
o direito.  
6.Naquele dia, Judá estará a salvo 
e Israel vai se deitar confiante. E 
o nome que lhe darão será SENHOR
-Nossa-Justiça! 7.É por isso que um 
dia há de chegar — oráculo do 
SENHOR —, quando ninguém mais 
há de jurar ‘pelo Deus que tirou do 
Egito os filhos de Israel’, 8.e, sim, 
‘pelo Deus que, para que viessem 
morar no próprio chão, fez subir e 
conduziu a descendência da casa de 
Israel da terra do norte e de ou-
tros países’ para onde eu os expul-
sara”. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Jeremias 23, 5-8 

.Enciclica Deus Caritas Est 31 
c) Além disso, a caridade não deve ser um meio em função daquilo que hoje é 
indicado como proselitismo. O amor é gratuito; não é realizado para alcançar 
outros fins. Isto, porém, não significa que a acção caritativa deva, por assim 
dizer, deixar Deus e Cristo de lado. Sempre está em jogo o homem todo. Muitas 
vezes é precisamente a ausência de Deus a raiz mais profunda do sofrimento. 
Quem realiza a caridade em nome da Igreja, nunca procurará impor aos outros a 
fé da Igreja. Sabe que o amor, na sua pureza e gratuidade, é o melhor teste-
munho do Deus em que acreditamos e pelo qual somos impelidos a amar. O cri-
stão sabe quando é tempo de falar de Deus e quando é justo não o fazer, dei-
xando falar somente o amor. Sabe que Deus é amor (cf. 1 Jo 4, 8) e torna-Se 
presente precisamente nos momentos em que nada mais se faz a não ser amar. 
Sabe — voltando às questões anteriores — que o vilipêndio do amor é vilipêndio 
de Deus e do homem, é a tentativa de prescindir de Deus. Consequentemente, a 
melhor defesa de Deus e do homem consiste precisamente no amor. É dever das 
organizações caritativas da Igreja reforçar de tal modo esta consciência em 
seus membros, que estes, através do seu agir — como também do seu falar, do 
seu silêncio, do seu exemplo —, se tornem testemunhas credíveis de Cristo. 
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18.Ora, a origem de Jesus Cristo foi 
assim: Maria, sua mãe, estava prome-
tida em casamento a José e, antes de 
passarem a conviver, ela encontrou-se 
grávida pela ação do Espírito Santo.  
 

19.José, seu esposo, sendo justo e não 
querendo denunciá-la publicamente, 
pensou em despedi-la secretamente.  
 

20.Mas, no que lhe veio esse pensamen-
to, apareceu-lhe em sonho um anjo do 
Senhor, que lhe disse: “José, Filho de 
Davi, não tenhas receio de receber 
Maria, tua esposa; o que nela foi gera-
do vem do Espírito Santo.  
 

21.Ela dará à luz um filho, e tu lhe po-
rás o nome de Jesus, pois ele vai sal-
var o seu povo dos seus pecados”.  
 

22.Tudo isso aconteceu para se 
cumprir o que o Senhor tinha di-
to pelo profeta: 
 
23.“Eis que a virgem ficará grávi-
da e dará à luz um filho. Ele se-
rá chamado pelo nome de Ema-
nuel, que significa: Deus-
conosco”.  
 

24.Quando acordou, José fez 
conforme o anjo do Senhor tinha 
mandado e acolheu sua esposa. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 1, 18-24 
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“Somente se Deus é grande, o homem também é grande. Com Maria 
devemos começar a entender que é assim. Não devemos distanciar-
nos de Deus, mas tornar Deus presente; fazer com que Ele seja grande na nossa 
vida; assim também nós nos tornamos divinos; todo o esplendor da dignidade di-
vina então é nosso. Apliquemos isto à nossa vida. É importante que Deus seja 
grande entre nós, na vida pública e na vida privada. Na vida pública é importante 
que Deus esteja presente, por exemplo, através da Cruz nos edifícios públicos, 
que Deus esteja presente na nossa vida comum, porque somente se Deus está 
presente temos uma orientação, uma estrada comum; se não os contrastes tor-
nam-se inconciliáveis, deixando de existir o reconhecimento da dignidade co-
mum. 
Tornemos grande Deus na vida pública e na vida privada. Isto quer dizer, dar 
espaço todos os dias a Deus na nossa vida, começando de manhã com a oração, e 
depois dando tempo a Deus, dando o domingo a Deus. Não perdemos o nosso 
tempo livre se o oferecermos a Deus. Se Deus entra no nosso tempo, todo o 
tempo se torna maior, mais amplo, mais rico. 
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1.Do SENHOR é a terra com o que 
ela contém, o universo e os que nele 
habitam. 2.Pois foi ele que a esta-
beleceu sobre os mares e firmou-a 
sobre os rios.  
3.§ Quem vai subir o monte do 
SENHOR, quem vai ficar no seu 
santuário? 4.Quem tem mãos inocen-
tes e coração puro, quem não corre 
atrás de vaidades, quem não jura 
para enganar seu próximo. 5.Este 
alcançará do SENHOR a bênção, e justiça de Deus seu salvador. 6.É esta a 
gente que o procura, que procura a face do Deus de Jacó. 
7.§ Levantai, ó portas, os vossos frontões, erguei-vos, portas antigas, pa-
ra que entre o rei da glória. 8.Quem é este rei da glória? É o SENHOR 
forte e poderoso, o SENHOR poderoso no combate. 9.Levantai, ó portas, 
os vossos frontões, erguei-vos, portas antigas, para que entre o rei da 
glória. 10.Quem é este rei da glória? O SENHOR dos exércitos — é ele o 
rei da glória. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Salmo 23(24) 

.”A vida é uma oportunidade, aproveite-a... 
A vida é beleza, admire-a... 

A vida é felicidade, deguste-a... 
A vida é um sonho, torne-o realidade... 

A vida é um desafio, enfrente-o... 
A vida é um dever, cumpra-o... 
A vida é um jogo, jogue-o... 

A vida é preciosa, cuide dela... 
A vida é uma riqueza, conserve-a... 

A vida é amor, goze-o... 
A vida é um mistério, descubra-o... 

A vida é promessa, cumpra-a... 
A vida é tristeza, supere-a... 
A vida é um hino, cante-o... 
A vida é uma luta, aceite-a... 

A vida é aventura, arrisque-a... 
A vida é alegria, mereça-a... 

A vida é vida, defenda-a...” (Madre Tereza de Calcuta) 
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Da comunicação íntima de Cristo com a alma fiel (Imitaçao de Cristo) 
1.  Ouvirei o que em mim disser o Senhor meu Deus (Sl 84,9). Bem-aventurada a 
alma que ouve em si a voz do Senhor e recebe de seus lábios palavras de consola-
ção! Benditos os ouvidos que percebem o sopro do divino sussurro e nenhuma ate-
nção prestam às sugestões do mundo! Bem-aventurados, sim, os ouvidos que não 
atendem às vozes que atroam lá fora, mas à Verdade que os ensina lá dentro! Bem
-aventurados os olhos que estão fechados para as coisas exteriores e abertos 
para as interiores! Bem-aventurados aqueles que penetram as coisas interiores e 
se empenham, com exercícios contínuos de piedade, em compreender, cada vez 
melhor, os celestes arcanos. Bem aventurados os que com gosto se entregam a 
Deus e se desembaraçam de todos os empenhos do mundo. Considera bem isso, ó 
minha alma, e fecha as portas dos sentidos, para que possas ouvir o que em ti fa-
lar o Senhor teu Deus. Eis o que te diz o teu Amado: 
Eu sou tua salvação, tua paz e tua vida. Fica comigo e acharás paz. Deixa todas as 
coisas transitórias e busca as eternas. Que é todo o temporal, senão engano se-
dutor? E de que te servem todas as criaturas, se o Criador te abandonar? Renun-
cia, pois, a tudo, entrega-te dócil e fiel a teu Criador, para que possas alcançar a 
verdadeira felicidade. 
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8.É a voz do meu amado! Ei-lo que vem, 
saltando pelos montes, pulando por so-
bre as colinas. 9.Meu amado parece uma 
gazela, um filhote de corça. Ei-lo de pé 
atrás do muro, espiando pelas janelas, 
observando através das grades. 10.Meu 
amado me fala assim: 
10.“Levanta-te, minha amada, minha ro-
la, minha bela, e vem! 11.O inverno pas-
sou, as chuvas cessaram e já se foram. 
12.Aparecem as flores no campo, chegou 
o tempo da poda, a rola já faz ouvir seu 
canto em nossa terra. 13.A figueira 
produz seus primeiros figos, soltam perfume as vinhas em flor. Levanta-te, 
minha amada, minha bela, e vem! 14.Minha rola, que moras nas fendas da 
rocha, no esconderijo escarpado, mostra-me o teu rosto e a tua voz ressoe 
aos meus ouvidos, pois a tua voz é suave e o teu rosto é lindo!” 15.Pegai as 
raposas, as pequenas raposas que devastam as vinhas, pois nossas vinhas 
estão em flor. 16.O meu amado é todo meu e eu sou dele. Ele é um pastor 
entre os lírios 17.até que surja o dia e fujam as sombras. Volta, meu ama-
do, imita a gazela e o filhote da corça por sobre os montes de Beter. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Cântico 2, 8-17 

.Abraça Jesus Crucificado, amante e amado (S. Catarina) 
 

"Querida irmã em Jesus, Eu, Catarina, serva dos servos de Jesus, escrevo-te no 
seu preciosissimo sangue, desejosa que você se alimente do amor de Deus e se 
nutra  dele, como ao seio de uma doce mãe. Ninguém, em verdade, pode viver sem 
este leite! 
Quem possue o amor de Deus, encontra nele tanta alegria que toda amargura lhe 
se torna doçura e todo fardo pesado se torna leve. Não há de que se maravilhar 
porque vivendo a Caridade, vivemos em Deus: “Deus é amor e quem está no amor 
habita nele”. Vivendo em Deus, portanto, não haverá amargura alguma porque 
Deus é delicia, doçura sem fim! Esse é o motivo pelo qual os amigos de Deus estão 
sempre felizes, mesmo doentes, indigentes, aflitos, atribulados, perseguidos... 
nós estamos na alegria. Mesmo que todas as mas línguas nos colocassem na 
escuridão, não nos preocuparíamos, mas por tudo nos alegraríamos porque vivemos 
em Deus, nosso descanso, e saboreamos o leite do seu amor. Como a criança atrai 
a si o leite do peito da mãe, assim nós, apaixonados por Deus, encontramos o amor 
em Jesus Crucificado, seguindo sempre suas pegadas e caminhando junto a ele 
pelo caminho das humilhações, das penas, das injurias.”  
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§  2. A devoção à Santíssima Virgem é mais 
necessária ainda àqueles chamados a  uma perfeição 
particular. 
 

Se a devoção à Virgem Santíssima é necessária a todos os homens para 
conseguirem simplesmente a salvação, é ainda mais para àqueles que são 
chamados a uma perfeição particular; nem creio que uma pessoa possa adquirir 
uma união íntima com Nosso Senhor e uma perfeita fidelidade ao Espírito 
Santo, sem uma grande união com a santíssima Virgem e uma grande 
dependência de seu socorro. 
Só Maria achou graça diante de Deus (Lc l, 30) sem auxílio de qualquer outra 
criatura. E todos, depois dela, que acharam graça diante de Deus, acharam-na por 
intermédio dela e é só por ela que acharão graça os que ainda virão. Maria era 
cheia de graça quando o arcanjo Gabriel a saudou (Lc l, 28) e a graça 
superabundou quando o Espírito Santo a cobriu com sua sombra inefável (Lc l, 
35). E de tal modo ela aumentou essa dupla plenitude, de dia a dia, de 
momento a momento, que chegou a um ponto imenso e inconcebível de 
graça, de sorte que oAltíssimo a fez tesoureira de todos os seus bens, 
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46.Maria então disse: 
47.“A minha alma engrandece o Senhor, e 
meu espírito se alegra em Deus, meu 
Salvador, 48.porque ele olhou para a hu-
mildade de sua serva. Todas as geraçõ-
es, de agora em diante, me chamarão 
feliz, 49.porque o Poderoso fez para mim 
coisas grandiosas. O seu nome é santo, 
50.e sua misericórdia se estende de ge-
ração em geração sobre aqueles que o 
temem. 51.Ele mostrou a força de seu 
braço: dispersou os que tem planos or-

gulhosos no coração. 52.Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os 
humildes. 53.Encheu de bens os famintos, e mandou embora os ricos de mã-
os vazias. 54.Acolheu Israel, seu servo, lembrando-se de sua misericórdia, 
55.conforme prometera a nossos pais, em favor de Abraão e de sua de-
scendência, para sempre”.  
56.Maria ficou três meses com Isabel. Depois, voltou para sua casa. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 1, 46-56 

 quiser, para fazer entrar quem ela quiser no caminho estreito do céu, para 
deixar passar, apesar de tudo, quem ela quiser pela porta estreita da vida 
eterna, e para dar o trono, o cetro, e a coroa de rei a quem ela quiser. Jesus é 
em toda parte e sempre o fruto e o Filho de Maria; e Maria é em toda parte a 
verdadeira árvore que dá o fruto da vida, e a verdadeira mãe que o produz. 
A Maria somente Deus confiou as chaves dos celeiros do divino amor, e o 
poder de entrar nas vias mais sublimes e mais secretas da perfeição, e de 
nesses caminhos fazer entrar os outros.  
Só Maria dá aos miseráveis filhos de Eva infiel a entrada no paraíso 
terrestre, para aí espairecerem agradavelmente com Deus, para aí, com segurança, 
se ocultarem de seus inimigos, para aí, sem mais receio da morte, se alimentarem 
deliciosamente do fruto das árvores da vida e da ciência do bem e do mal, e para 
sorverem longamente as águas celestes desta bela fonte que jorra com tanta 
abundância; ou, melhor, como ela mesma é esse paraíso terrestre ou essa terra 
virgem abençoada, da qual Adão e Eva, pecadores, foram expulsos, ela só dá 
entrada àqueles, que lhe apraz deixar entrar, e para torná-los santos. 
Disse que isto aconteceria particularmente no fim do mundo e em breve, porque o 
Altíssimo e sua santa Mãe devem suscitar grandes santos, de uma santidade tal 
que sobrepujarão a maior parte dos santos, como os cedros do Líbano se 
avantajam às pequenas árvores em redor, segundo revelação feita a uma santa 
alma. 
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 No extremo oriente da Ásia, nas regiões do Vietnã de hoje, o 
Evangelho já vinha sendo anunciado desde o século XVI. Contudo, de 
1625 até 1886, excetuados breve períodos de paz, os governantes 
dessas regiões tudo fizeram para despertar o ódio contra a religião cristã e os 
discípulos de Jesus. Quanto mais perseguidos, maior se tornava o fervor cristão, 
tendo como resultado um elevadíssimo número de mártires. Eis o relato de um 
deles: “Eu Paulo, preso pelo nome de Cristo, quero levar ao vosso conhecimento 
as minhas tribulações cotidianas que me assaltam de todos os lados, para que 
inflamados pelo amor de Deus, possais louvá-lo, porque a sua misericórdia é 
eterna.  O meu cárcere é verdadeiramente uma imagem do fogo eterno. Aos 
cruéis suplícios de todo gênero, como grilhões, algemas e ferros, juntam-se ódio, 
vingança, calúnias, palavrões, acusações, maldades, falsos testemunhos, 
maldições e, finalmente angustia e tristeza. Mas Deus, que, outrora, libertou os 
três jovens da fornalha acesa, sempre me assiste e me liberta dessas 
tribulações, que se tornam suaves, porque a sua misericórdia é eterna. Graças a 
Deus, no meio desses tormentos que continuam a apavorar os outros, sinto-me 
alegre e contente, pois não  me julgo só, mas com Cristo. Nosso mestre suporta 
todo o peso da cruz, deixando-me apena uma pequena ínfima parte...” 

Caminhando com a Igreja  
Martírio de Santo André Dung Lac e companheiros martires do Vietnã Ca
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17.Estes — diz o SENHOR dos 
exércitos —, quando eu resol-
ver agir, serão minha proprie-
dade particular, serei bom 
para eles como um pai é bom 
para o filho que o serve.  
 

18.Podereis ver novamente a 
diferença que existe entre 
uma pessoa justa e uma inju-
sta, entre aquele que tem o 
temor do SENHOR e aquele 
que não o tem.  
 

19.Pois eis que o Dia há de 
chegar, como forno aceso a 
queimar. Os atrevidos, os que 
praticam injustiças, o Dia que 
há de vir, como palha, vai in-
cendiar — diz o SENHOR dos 
exércitos —, sem deixar-lhes 
sobrar nem raízes nem ramos.  
 

20.Mas para vós que tendes o 
meu temor, o sol da justiça há de nascer, trazendo o alívio em suas asas. 
Saireis saltando livres como bezerros do curral.  
 

21.Estareis pisando os injustos como poeira debaixo de vossos pés, no dia 
em que eu resolver agir — diz o SENHOR dos exércitos.  
 

22.“Lembrai-vos da Lei de meu servo Moisés, que eu mesmo lhe dei no 
monte Horeb, destinada a Israel, feita de normas e regras.  
 

23.Eis que eu vos envio o profeta Elias, antes que chegue o grandioso e 
terrível dia do SENHOR.  
 

24.Ele fará o coração dos pais voltar-se para os filhos e o dos filhos, 
para os pais, para eu não mais vir condenar a terra ao interdito”. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Malaquias 3, 17-24 
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67.Zacarias, seu pai, cheio do 
Espírito Santo, profetizou di-
zendo: 
68.“Bendito seja o Senhor, 
Deus de Israel, porque visitou 
e libertou o seu povo. 69.Ele 
fez surgir para nós um pode-
roso salvador na casa de Davi, 
seu servo, 70.assim como tinha 
prometido desde os tempos antigos, pela boca dos seus santos profetas: 
71.de salvar-nos dos nossos inimigos e da mão de quantos nos odeiam. 
72.Ele foi misericordioso com nossos pais: recordou-se de sua santa alianç-
a, 73.e do juramento que fez a nosso pai Abraão, de nos conceder 74.que, 
sem medo e livres dos inimigos, nós o sirvamos, 75.com santidade e justiça, 
em sua presença, todos os dias de nossa vida. 76.E tu, menino, serás cha-
mado profeta do Altíssimo, porque irás à frente do Senhor, preparando os 
seus caminhos, 77.dando a conhecer a seu povo a salvação, com o perdão 
dos pecados, 78.graças ao coração misericordioso de nosso Deus, que envia 
o sol nascente do alto para  nos visitar, 79.para iluminar os que estão nas 
trevas, na sombra da morte, e dirigir nossos passos no caminho da paz”. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 1, 67-79 

Papa Bento XVI, Natal 2009 
.Naquele Menino, de fato, se manifesta Deus-Amor: Deus vem sem armas, sem a força, 
porque não pretende conquistar, por assim dizer, a partir do externo, mas deseja ao 
contrário ser acolhido pelo homem livremente; Deus se faz um Menino indefeso a fim de 
vencer a soberba, a violência, o ímpeto de possuir do homem. Em Jesus, Deus assumiu 
essa condição pobre e desarmada para nos vencer pelo amor, conduzindo-nos à nossa 
verdadeira identidade. Não devemos esquecer que o maior dos títulos de Jesus Cristo é 
justamente o de “Filho”, Filho de Deus; a dignidade divina é indicada por essa 
terminação, que prolonga a referência à sua humilde condição na manjedoura de Belém, 
enquanto corresponde de maneira única à sua divindade, que é a divindade de “Filho”. 
Sua condição de Menino nos indica, ainda, como podemos encontrar a Deus e desfrutar 
de Sua presença. É à luz do Natal que podemos compreender as palavras de Jesus: “Em 
verdade vos digo, se não vos converterdes e não vos tornardes como crianças, não 
entrareis no Reino dos Céus”. (Mt 18,3) 
Aquele que ainda não compreendeu o mistério do Natal, não compreendeu o elemento 
decisivo da existência cristã. Quem não acolhe Jesus com coração de criança, não pode 
entrar no reino dos céus: é isso que S.Francisco queria lembrar à cristandade de seu 
tempo e à de todos os tempos, também de hoje. 
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1.Naqueles dias, saiu um decreto do 
imperador Augusto mandando fazer 
o recenseamento de toda a terra 2.
— o primeiro recenseamento, feito 
quando Quirino era governador da 
Síria.  
3.Todos iam registrar-se, cada um 
na sua cidade.  
4.Também José, que era da família 
e da descendência de Davi, subiu 
da cidade de Nazaré, na Galiléia, à 
cidade de Davi, chamada Belém, na 
Judéia, 5.para registrar-se com 
Maria, sua esposa, que estava grá-
vida.  
6.Quando estavam ali, chegou o tempo do parto.  
7.Ela deu à luz o seu filho primogênito,  
envolveu-o em faixas  
e deitou-o numa manjedoura,  
porque não havia lugar para eles na hospedaria.  
8.Havia naquela região pastores que passavam a noite nos campos, to-
mando conta do rebanho. 9.Um anjo do Senhor lhes apareceu, e a glória 
do Senhor os envolveu de luz. Os pastores ficaram com muito medo. 
10.O anjo então lhes disse: “Não tenhais medo! Eu vos anuncio uma 
grande alegria, que será também a de todo o povo: 
11.hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós o Salvador, que é o Cristo 
Senhor! 12.E isto vos servirá de sinal: encontrareis um recém-nascido, 
envolto em faixas e deitado numa manjedoura”. 13.De repente, juntou-
se ao anjo uma multidão do exército celeste cantando a Deus: 
 14.“Glória a Deus no mais alto dos céus, e na terra, paz aos que são do 
seu agrado!” 
 15.Quando os anjos se afastaram deles, para o céu, os pastores disse-
ram uns aos outros: “Vamos a Belém, para ver a realização desta pala-
vra que o Senhor nos deu a conhecer.  
16.Foram, pois, às pressas a Belém e encontraram Maria e José, e o 
recém-nascido deitado na manjedoura. 17.Quando o viram, contaram as 
palavras que lhes tinham sido ditas a respeito do menino. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 2,1-17 
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Família torna-te o que es (Familiaris Consortio). 

17.  No plano de Deus Criador e Redentor a família descobre não só a sua 
«identidade», o que «é», mas também a sua «missão», o que ela pode e deve 
«fazer». As tarefas, que a família é chamada por Deus a desenvolver na 
história, brotam do seu próprio ser e representam o seu desenvolvimento 
dinâmico e existencial. Cada família descobre e encontra em si mesma o apelo 
inextinguível, que ao mesmo tempo define a sua dignidade e a sua 
responsabilidade: família, «torna-te aquilo que és»!  
Voltar ao «princípio» do gesto criativo de Deus é então uma necessidade para a 
família...Por isto é-lhe confiada a missão de guardar, revelar e comunicar o 
amor, qual reflexo vivo e participação real do amor de Deus pela humanidade e 
do amor de Cristo pela Igreja, sua esposa.  
Cada dever particular da família é a expressão e a actuação concreta de tal 
missão fundamental.  

TRECHO PARA O DIÁRIO: Siracide 3, 1-16 
2.Ouvi, ó filhos, a advertência de um pai, e 
procedei de tal modo que sejais salvos. 
3.Deus honra o pai nos filhos e confirma, so-
bre eles, a autoridade da mãe.  
4.Quem honra seu pai intercederá pelos pe-
cados,  evitará cair neles e será ouvido na 
oração quotidiana. 
5.Quem respeita sua mãe é como alguém que 
ajunta tesouros. 6.Quem honra seu pai terá 
alegria em seus próprios filhos; e, no dia em 
que orar, será atendido. 7.Quem honra seu 
pai terá vida longa, e quem obedece ao pai é 
o consolo da mãe. 8.e como a senhores servi-
rá aos que o geraram. 9.Com obras e pala-
vras honra teu pai, 10.para que dele venha sobre ti a bênção.  
11.A bênção do pai consolida a casa dos filhos, mas a maldição da mãe de-
strói até os alicerces. 12.Não te glories da injúria sofrida por teu pai, pois 
não é glória para ti a sua afronta. 13.A glória de cada um vem da honra de 
seu pai, e é uma desonra para o filho a mãe desprezada. 14.Filho, ampara 
a velhice de teu pai e não lhe causes desgosto enquanto vive. 15.Mesmo que 
esteja perdendo a lucidez, sê tolerante com ele e não o humilhes, em nen-
hum dos dias de sua vida. A ajuda prestada a teu pai não será esquecida, 
16.mas será plantada em lugar dos teus pecados. 
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 Rogo-te, medite que Nosso Senhor Jesus Cristo é a tua 
verdadeira cabeça e tu um dos seus membros. Ele está em relação a 
ti como a cabeça e os membros. Tudo o que é dele, é teu: espírito, coração, 
corpo, alma e todas as faculdades. São para que os use como se fossem teus, a 
fim de que servindo-o, tu o louves, o ames, e o glorifiques. Por teu lado, tu lhe es 
como membro para a cabeça. Por isso deseja com ardor usar todas as tuas 
faculdades como dele, para servir e glorificar ao Pai. 
Mas não apenas Ele é teu, porém quer também estar em ti, vivendo e reinando 
em ti, tal como a cabeça vive e reina em seus membros. Quer, pois, que tudo o 
que nele existe, viva e reine em ti. Assim seu espírito em teu espírito, seu 
coração em teu coração, todas as faculdades de sua alma em tuas faculdades a 
ponto de se cumprirem em ti essas palavras: “Glorificai e traze a Deus em vosso 
corpo,” bem como: “Manifeste-se a vida de Jesus em vós” (1 Cor 6,20). Não 
somente es para o Filho de Deus, mas nele deves existir como membros na 
cabeça. Tudo quanto há em ti, deve ser inserido nEle, e deves receber dele a 
vida e ser por Ele guiado. Não terás vida verdadeira a não ser nEle, única fonte 

Caminhando com a Igreja  
  São João Eudes, Tratado sobre o Admirável Coração de Jesus Ca
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1.O que era desde o princípio,  
o que ouvimos,  
o que vimos com os nossos olhos,  
o que contemplamos  
e o que as nossas mãos apalparam da 
Palavra da Vida — 2.vida esta que se 
manifestou, que nós vimos e testemunha-
mos, vida eterna que a vós anunciamos, 
que estava junto do Pai e que se tornou 
visível para nós —,  
3.isso que vimos  
e ouvimos,  
nós vos anunciamos,  
para que estejais em comunhão conosco.  
E a nossa comunhão é com o Pai e com 
seu Filho, Jesus Cristo.  
4.Nós vos escrevemos estas coisas para que a nossa alegria seja 
completa. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: 1 João 1, 1-4 

deira. Fora dele só encontras morte e pedição. Seja ele o único principio de teus 
movimentos, ações e forças de tua vida. Dele e para ele tens de viver para 
realizarem-se as palavras: “nenhum de vós vive para si ou para si morre; se 
vivemos, vivemos para o Senhor, e, se morremos , morremos para o Senhor. 
Vivos ou mortos somos do Senhor” (Rm 14,7-9). 
És, enfim um só com Jesus, como os membros são uma só coisa com a cabeça. 
Portanto deve ter com ele um só espírito, uma só alma, uma vida, uma vontade, 
uma intenção, um só coração. E ele será teu espírito, coração, amor, vida, e tudo 
o que é teu. Para os cristãos essas grandes verdades tem origem no Batismo. 
Mas aumentam e se fortalecem pela confirmação e boa prática das outras 
graças de que Deus lhes dá participarem. E tudo isso ele aperfeçoa 
principalmente pela Santa Eucarístia.  
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História 
Em 16 de junho de 1645, o Pe. André de Soveral e outros 70 fiéis foram 
cruelmente mortos por 200 soldados holandeses e índios potiguares. Os fiéis estavam 
participando da missa dominical, na Capela de Nossa Senhora das Candeias, no Engenho 
Cunhaú - no município de Canguaretama (RN). O que motivou a chacina? A intolerância 
calvinista dos invasores que não admitiam a prática da religião católica: isso custou-lhes a 
própria vida. 
A chacina de Cunhaú 
No dia 16 de julho,  festa de Nossa Senhora do Carmo, Domingo, um grande número de 
colonos estava na igreja, para a missa dominical  
O Pe. André inicia a celebração. Após a elevação da hóstia e do cálice, erguendo o Corpo do 
Senhor, para a adoração dos presentes, a um sinal de Jacó Rabe, foram fechadas todas as 
portas da Igreja e se deu início à terrível carnificina. 
Foram cenas de grande atrocidade: os fiéis em oração, tomados de surpresa e 
completamente indefesos, foram covardemente atacados e mortos pelo flamengos com a 
ajuda dos tapuias e potiguares. 
Ao perceber que iam ser mesmo sacrificados, os fiéis não se rebelaram. Ao contrário, 
'entre mortais ânsias se confessaram ao sumo sacerdote Jesus Cristo, pedindo-lhe, com 
grande contrição, perdão de suas culpas", enquanto o Pe. André estava 'exortando-os a bem 
morrer, rezando apressadamente o ofício da agonia" (Verdonk).  

Caminhando com a Igreja  
História dos primeiros martires brasileiros 
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13.Depois que os magos se 
retiraram, o anjo do Sen-
hor apareceu em sonho a 
José e lhe disse: “Levanta-
te, toma o menino e sua 
mãe e foge para o Egito! 
Fica lá até que eu te avise, 
porque Herodes vai procu-
rar o menino para matá-lo”. 
14.José levantou-se, de 
noite, com o menino e a 
mãe, e retirou-se para o 
Egito; 15.e lá ficou até à 
morte de Herodes. Assim se cumpriu o que o Senhor tinha dito pelo profe-
ta: “Do Egito chamei o meu filho”. 16.Quando Herodes percebeu que os 
magos o tinham enganado, ficou furioso. Mandou matar todos os meninos de 
Belém e de todo o território vizinho, de dois anos para baixo, de acordo 
com o tempo indicado pelos magos. 17.Assim se cumpriu o que foi dito pelo 
profeta Jeremias: 
18.“Ouviu-se um grito em Ramá, choro e grande lamento: é Raquel que cho-
ra seus filhos e não quer ser consolada, pois não existem mais”. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 2, 13-18 

.Chacina de Uruaçu 
Três meses depois aconteceu o martírio de mais 80 pessoas, e sempre pelas mãos dos 
calvinistas holandeses. Entre elas estava o camponês Mateus Moreira, que teve o coração 
arrancado pelas costas, enquanto repetia a frase: "Louvado seja o Santíssimo 
Sacramento". Isso aconteceu na Comunidade de Uruaçu, em São Gonçalo do Amarante (a 
18 km de Natal). 
Contam os cronistas que as notícias dos graves e dolorosos acontecimentos de Cunhaú se 
espalharam rapidamente por toda a capitania do Rio Grande do Norte e capitanias vizinhas. 
A população ficou assustada e temia novos ataques dos tapuias e potiguares, instigados 
pelos holandeses.. Também desta vez tudo aconteceu sob o comando de Rabe, ajudado pelo 
chefe potiguar Antônio Paraopaba. 
Os índios já tinham sido avisados das intenções dos dois e lá estava o chefe potiguar com 
os seus comandados: mais de duzentos índios, bem armados. 
Logo que desceram dos batéis, os flamengos ordenaram aos moradores que se despissem e 
se ajoelhassem. A um sinal dado por eles, os índios, que estavam emboscados, saíram dos 
matos e cercaram os indefesos colonos. Teve início, então, a terrível carnificina, descrita 
com impressionante realismo pelos cronistas portugueses. Nas descrições, nota-se o 
contraste entre a crueldade dos algozes e a resignação e o perdão das vítimas:. 
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FILIPE 
Nasceu em Betsaida, Galiléia. Trabalhou diligentemente na Ásia Superior e 
sofreu o martírio em Heliópolis, na Frígia. Foi açoitado, lançado no cárcere, e depois 
crucificado em 54 d.C. 
MATEUS 
Era cobrador de impostos, nascido em Nazaré, Galiléia. Escreveu seu evangelho em 
hebraico, que depois foi traduzido para o grego por Tiago, o Menor. Os cenários de seu 
labor foram Pártia e Etiópia. Este último foi também cenário de seu martírio; foi 
assassinado com uma alabarda, na cidade de Nadaba, no ano 60 d.C. 
TIAGO O MENOR  
Escolhido para supervisionar as igrejas de Jerusalém, foi o autor da epístola que lhe leva 
o nome. Aos 99 anos, foi espancado e apedrejado pelos judeus que, finalmente, abriram-
lhe o crânio com um garrote. 
MATIAS 
Dele, sabe-se menos que da maioria dos discípulos. Foi escolhido para preencher a lacuna 
deixada por Judas. Sofreu apedrejamento em Jerusalém e em seguida foi decapitado. 

Caminhando com a Igreja  
O MARTIRIO DOS PRIMIEROS QUE SEGUIRAM JESUS 
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25.Ora, em Jerusalém vivia um homem 
piedoso e justo, chamado Simeão, que 
esperava a consolação de Israel. O 
Espírito do Senhor estava com ele. 
26.Pelo próprio Espírito Santo, ele teve 
uma revelação divina de que não mor-
reria sem ver o Ungido do Senhor. 
27.Movido pelo Espírito, foi ao templo. 
Quando os pais levaram o menino Jesus 
ao templo para  cumprirem as disposiç-
ões da Lei, 28.Simeão tomou-o nos 
braços e louvou a Deus, dizendo: 
29.“Agora, Senhor, segundo a tua pro-
messa, deixas teu servo ir em paz, 
30.porque meus olhos viram a tua sal-
vação, 31.que preparaste diante de to-
dos os povos: 32.luz para iluminar as 

nações e glória de Israel, teu povo”. 33.O 
pai e a mãe ficavam admirados com aquilo 
que diziam do menino. 34.Simeão os abe-
nçoou e disse a Maria, a mãe: “Este me-
nino será causa de queda e de reergui-
mento para muitos em Israel. Ele será um 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 2, 25-35 

  

 

  

 
  

 
  

 
  

 
  

   

ANDRÉ 
Irmão de Pedro, pregou o Evangelho a muitas nações da Ásia. Ao chegar, porém, a Edesa, 
foi preso e crucificado. As extremidades de sua cruz foram fixadas transversalmente no 
solo. Daí a origem do nome Cruz de Santo André. 
MARCOS 
Filho de judeus, da tribo de Levi. Supõe-se que foi convertido ao cristianismo por Pedro, 
a quem serviu como amanuense, e, sob a sua supervisão, escreveu seu evangelho em grego. 
Marcos foi arrastado e despedaçado pela população de Alexandria, na grande solenidade 
do ídolo Serapis, tendo terminado sua vida terrena em mãos implacáveis. 
JUDAS 
Escritor de uma das epístolas universais, era comumente chamado Tadeu. Foi crucificado 
em Edesa, em 72 d.C. 
BARTOLOMEU 
Pregou em vários países e, ao traduzir o evangelho de Mateus para um dos idiomas da 
Índia, propagou-o neste país. Por último, foi cruelmente açoitado e crucificado pelos 
conturbados idólatras. 
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12.Eu vos escrevo, filhinhos: os vossos pe-
cados foram perdoados por causa do seu 
nome. 13.Eu vos escrevo, pais: conheceis 
aquele que é desde o princípio. Eu vos e-
screvo, jovens: vencestes o Maligno. 14.Eu 
vos escrevi, filhinhos: conheceis o Pai. Eu 
vos escrevi, pais: conheceis aquele que é 
desde o princípio. Eu vos escrevi, jovens: 
sois fortes, a Palavra de Deus permanece 
em vós, e vencestes o Maligno. 15.Não a-
meis o mundo, nem o que há no mundo. Se 
alguém ama o mundo, não está nele o amor 
do Pai. 16.Porque tudo o que há no mundo 
— a concupiscência humana, a cobiça dos 
olhos e a ostentação da riqueza — não 

vem do Pai, mas do mundo. 17.Ora, o mundo passa, e também a sua cobiça; 
mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: 1 João 2, 12-17 

TOMÉ 
Chamado Dídimo, pregou o Evangelho em Partia e na Índia, onde, ao provocar a ira dos 
sacerdotes pagãos, morreu atravessado com uma lança. 
LUCAS 
Foi o autor do evangelho que leva o seu nome. Viajou com Paulo a vários países e supõe-se que 
tenha sido pendurado em uma oliveira pelos idólatras sacerdotes da Grécia. 
SIMÃO 
De sobrenome Zelote, pregou o Evangelho na Mauritânia, África, e até na Grã-Bretanha, onde 
foi crucificado em 74 d.C. 
JOÃO 
O "discípulo amado“ era irmão de Tiago, o Maior. As igrejas de Esmirna, Pérgamo, Sardes, 
Filadélfia, Laodicéia e Tiatira foram fundadas por ele. Enviado de Éfeso a Roma, conta-se que 
foi jogado num cadeirão de óleo fervente, de onde escapou milagrosamente, sem dano algum. 
Domiciano exilou-o na ilha de Patmos, onde escreveu o livro de Apocalipse. Nerva; o sucessor 
de Domiciano, libertou-o. Dentre todos os apóstolos, foi o único a ter morte natural..  
PAULO 
Outro que, por seu enorme e indescritível trabalho na promoção do Evangelho de Cristo, 
sofreu nessa primeira perseguição de Nero, foi o apóstolo Paulo. Conta Abdias que o 
imperador enviou dois de seus cavaleiros, Ferega e Partemio, para dar-lhe a notícia de que 
seria morto. Ao chegarem ao apóstolo, que instruía o povo, pediram-lhe que orasse por eles 
para que cressem. Paulo garantiu-lhes que creriam em breve e seriam batizados diante de seu 
túmulo. Logo vieram os soldados e o levaram ao lugar das execuções, onde, depois de haver 
orado, ofereceu o pescoço à espada. 
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Amanhã (às 18:00 hs inicia a nossa Missão de Rua 
no Centro de São Paulo (1-8 Janeiro). Participe, 
Jesus está te esperando na rua! 
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18.Filhinhos, esta é a última hora. 
Ouvistes dizer que o Anticristo vi-
rá. Com efeito, muitos anticristos 
já se apresentaram — por isso, sa-
bemos que chegou a última hora. 
19.Eles saíram do nosso meio, mas 
não eram dos nossos, pois se fos-
sem realmente dos nossos, teriam 
permanecido conosco. Mas precisava 
ficar claro que eles todos não são 
dos nossos. 20.Vós recebestes a unção do Santo, e todos vós tendes conheci-
mento. 21.Se eu vos escrevi, não é porque ignorais a verdade, mas porque a 
conheceis, e porque mentira alguma provém da verdade. 22.Ora, quem é 
mentiroso, senão aquele que nega que Jesus é o Cristo? Este é o Anticristo: 
aquele que nega o Pai e o Filho. 23.Todo aquele que nega o Filho também não 
possui o Pai. Quem confessa o Filho possui também o Pai. 24.Permaneça den-
tro de vós aquilo que ouvistes desde o princípio. Se permanecer em vós aquilo 
que ouvistes desde o princípio, permanecereis no Filho e no Pai. 25.E esta é a 
promessa que ele nos fez: a vida eterna. 26.Escrevi isto a respeito dos que 
procuram desencaminhar-vos. 27.Quanto a vós, a unção que recebestes de 
Jesus permanece convosco, e não tendes necessidade de que alguém vos en-
sine. A sua unção vos ensina tudo, e ela é verdadeira e não mentirosa. Por 
isso, conforme vos ensinou, permanecei nele. 28.Agora pois, filhinhos, perma-
necei nele. Assim poderemos ter plena confiança, quando ele se manifestar, 
e não seremos vergonhosamente afastados dele, quando da sua vinda. 29.E já 
que sabeis que ele é justo, sabei também que todo aquele que pratica a ju-
stiça nasceu dele. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: 1 João 2, 18-29 

Imitação de Cristo CAPÍTULO 23 Da meditação da morte  
Mui depressa chegará teu fim neste mundo; vê, pois, como te preparas: hoje está vivo o 
homem, e amanhã já não existe. Entretanto, logo que se perdeu de vista, também se 
perderá da memória. Ó cegueira e dureza do coração humano, que só cuida do presente, 
sem olhar para o futuro! De tal modo te deves haver em todas as tuas obras e 
pensamentos, como se fosse já a hora da morte. Se tivesses boa consciência não temerias 
muito a morte. Melhor fora evitar o pecado que fugir da morte. Se não estás preparado 
hoje, como o estarás amanhã? O dia de amanhã é incerto, e quem sabe se te será 
concedido? 
Pela manhã, pensa que não chegarás à noite, e à noite não te prometas o dia seguinte. Por 
isso anda sempre preparado e vive de tal modo que te não encontre a morte desprevenido. 
Muitos morrem repentina e inesperadamente; pois na hora em que menos se pensa, virá o 
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POSSÍVEL ESQUEMA PARA A 
SUA HORA DE ADORAÇÃO 
(Adoração ao Santíssimo Sacramento deve ser 
feita em absoluto silêncio. É uma hora de 
intimidade entre você e Jesus. Não é partilha) 

 
1º. Inicie com essa oração, ensinada por um Anjo aos 
3 pastorzinhos de Fátima: “Meu Deus! Eu creio, 
adoro, espero e amo-Vos; peço-Vos perdão para os 
que não crêem, não adoram, não esperam e não Vos 
amam.” (3 vezes). 

*Olhe um pouco para Jesus manifestando seu amor e continue com uma outra 
oração do Anjo: “Santíssima Trindade, Pai, Filho, Espírito Santo, eu vos 
adoro profundamente e Vos ofereço o Preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma, 
Divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo, presente em todos os sacrários da 
Terra, em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças com que Ele 
mesmo é ofendido e pelos merecimentos infinitos de Seu Santíssimo Coração 
e pela Intercessão do Imaculado Coração de Maria, peço-vos a conversão 
dos pecadores”.  
 
*Continue olhando para Jesus, sinta a alegria de Jesus pela tua visita, 
continue assim: 
 
2º. “Estou aqui Senhor para Te adorar, sinto uma grande alegria estando 
perto de Ti e Ti digo: 
 Coração de Jesus na Eucaristia, amável companheiro do nosso exílio, 
eu Vos adoro. 
 Coração Eucarístico de Jesus, Coração Solidário, eu Vos adoro. 
 Coração humilhado de Jesus, eu Vos adoro. 
 Coração abandonado, esquecido, desprezado, ultrajado, eu Vos adoro. 
 Coração amante, coração bondoso, fogo de Amor, eu vos adoro. 
 Coração desejoso de atender-nos, desejoso de ser suplicado, eu Vos 
adoro. 
 Coração doce refugio dos pecadores, eu vos adoro. 
 Coração de Jesus, meu Amor, meu Tudo, eu Vos adoro!”  
* “Ofereço-te, Senhor tudo o que eu estava fazendo”.(Fixe o olho na Hóstia 
Consagrada ou no Sacrário e, com a voz do coração, em silêncio, conte para 
Jesus, como um amigo, o que você estava fazendo) 
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* “Ofereço-te, Senhor as dores que apertam meu coração.”(Conte para 
Jesus o que mais te machuca, te preocupa, te angustia...) 
* “Ofereço-te as pessoas queridas”.(Olhe para Jesus e, com a voz do 
coração, fale os nomes dos seus familiares, seus amigos, das pessoas a ti 
confiadas...) 
* “Ofereço-te os meus inimigos...”.(Diga a Jesus, sem tirar os olhos dele, os 
nomes das pessoas que estão ti ferindo e que você não consegue perdoar...) 
   “Ofereço-te, Senhor, essa hora de adoração para eles também!”  
* “Ofereço-te, Senhor, as minhas alegrias...”(Fale um pouco para Jesus de 
suas esperanças e de suas alegrias, consagre a Ele seus sonhos...) 
* OLHA AGORA PARA JESUS SEM NADA DIZER, ESFORCE-SE PARA 
ESCUTAR A SUA VOZ, acostume-se a escutar o sopro suave de sua voz no 
silêncio do coração. 
 
3º. Se os olhos do teu coração e os teus olhos físicos conseguiram se fixar 
em Jesus, sem distração nenhuma, então continue com o TERÇO DO AMOR 
EUCARÍSTICO: 
 *Nas Contas grandes do Pai Nosso, no lugar do Pai Nosso, reze: 
 “Bendito e Louvado seja o Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
  *Nas Contas da Ave Maria, no lugar da Ave Maria, reze: 
 “MEU SENHOR, MEU DEUS, MEU AMOR, MEU TUDO” 
(Olhe sempre fixo para Jesus sacramentado durante esse terço, reze com o 
coração. Só um coração que ama é capaz de repetir sem fim as mesmas 
palavras). 
 

4º. Termine essa hora, rezando o Terço Mariano, mantendo os olhos sempre 
fixos em Jesus. Se durante o Terço sae espontaneamente alguma oração 
para Jesus, não tenha medo de interromper o Terço e falar a Jesus “coração 
a coração”. Depois retome o Terço. Seja essa oração uma manifestação do 
teu ardente amor para o Coração de Jesus e de Maria. 
  

 Rezando as “Aves Marias” pense em MARIA COMPLETAMENTE 
PREENCHIDA DE JESUS: “Cheia de Graça”=“Cheia de Deus, da Eucaristia... 
O senhor Eucarístico está contigo... Santa Maria, Mãe de Deus, minha Mãe 
querida, rogai por...(apresenta a Maria uma graça que você precisa para um 
irmão)”. 
 Entre um Mistério e o outro, reze: 
“O Virgem Maria, Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento, alegria da 
Igreja, salvação do mundo, rogai por nós e despertai em todos os fiéis a 
devoção à Santíssima Eucaristia”. 
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 ORAÇÃO DO PERDÃOORAÇÃO DO PERDÃOORAÇÃO DO PERDÃO   
      
      

(Rezar esta oração por 30 dias consecutivos. Freqüentemente esta oração traz à mente 
áreas do nosso subconsciente que necessitam de perdão. Exponha sem medo as feridas à 
luz do Sol que é Deus e o calor do Espírito irá sanar em profundidade. Se algumas coisas 
que a oração fala não fazer parte de sua vida, então reze pelos seus irmãos).  
 Senhor Jesus Cristo, peço-te perdão por todas as pessoas que fazem 
parte da minha vida. Sei que me darás forças para perdoar e eu te agradeço 
porque me amas mais do que eu a mim mesmo e desejas a minha felicidade 
mais do que eu poderia desejá-la. 

Pai, perdoa-me por todas as vezes que a morte visitou minha família, 
pelos momentos difíceis, pelas dificuldades financeiras e por todas as coisas 
que julguei fossem castigos enviados por Ti. As pessoas diziam: "É a vontade de 
Deus". Foi assim que me tornei uma pessoa amarga e ressentida com o Senhor. 
Purifica hoje minha mente e o meu coração. 
 Senhor, eu me perdôo por ter cometido pecados, faltas e transgressões. 
Por tudo o que é mau dentro de mim, ou que penso ser mau eu me perdôo, e a-
ceito o Teu perdão. 
Perdôo-me também por ter tomado teu nome em vão, deixando de Te adorar na 
Igreja, magoando meus pais, embebedando-me, pecando contra a pureza, en-
tregando-me a leituras e filmes pornográficos, fornicando, adulterando, prati-
cando a homossexualidade. Eu estou me perdoando pelo aborto cometido, pelo 
roubo praticado, pela mentira, por ter defraudado e por manchar a reputação 
alheia, por ter machucado e ferido muitos. 
Tu me perdoaste hoje, e eu também me perdôo. 
Obrigado, Senhor, por Tua graça neste momento. 
 

 Perdôo-me também por me envolver com superstições, horóscopos, fre-
qüentar sessões, praticar adivinhação ou usar amuletos, feitiços. Rejeito toda 
superstição espírita, macumba, candomblé e escolho a Ti somente como meu 
Senhor e Salvador. Enche-me com Teu Espírito Santo. 
 

 Perdôo de coração minha mãe. Eu a perdôo por todas as vezes que me 
magoou, me feriu, ficou irada comigo e por todas as vezes que me castigou. Eu 
a perdôo por todas as vezes em que preferiu um dos meus irmãos a mim. Eu a 
perdôo por todas as vezes em que disse que eu era bobo, feio, estúpido, o pior 
dos filhos ou que eu dava muito trabalho. Eu a perdôo pelas vezes em que disse 
que eu não era querido, que fui um acidente, um erro ou que não era o que ela 
esperava. 
 

 Eu perdôo meu pai. Eu o perdôo pela falta de apoio, de amor, afeição ou 
atenção. Eu o perdôo por sua falta de tempo, por me privar de sua companhia, 
pela sua bebedeira, por suas discussões e brigas com minha mãe ou com meus 
irmãos. Eu o perdôo por seus castigos severos, pelo abandono, por ficar fora de 
casa, por se divorciar de minha mãe ou por suas traições. Eu o perdôo de coraç-
ão. 
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 Senhor, eu ofereço meu perdão a meus irmãos e irmãs, eu perdôo os que me 
rejeitaram, mentiram a meu respeito, me odiaram, se aborreceram  
comigo e competiram pelo amor de meus pais, pelos meus irmãos que me feriram fisi-
camente ou me maltrataram.  
Perdôo os meus familiares que foram muito severos comigo, puniram-me ou tornaram 
minha vida desagradável de qualquer forma, eu também realmente perdôo.  
 Senhor eu perdôo meu marido (minha esposa), pela falta de amor, afeição, con-
sideração, sustento, atenção, comunicação, por falhas e fraquezas que me feriram e 
me inquietaram.  
 Senhor, eu perdôo meus filhos por sua falta de respeito, obediência, amor, 
atenção, apoio, calor humano, compreensão; por seus maus hábitos, abandonando a 
Igreja, perdendo-se, envolvendo-se no crime, na droga e quaisquer outras ações que 
me tenham perturbado.  
 Meus Deus eu perdôo meu genro ou minha nora e outros parentes da família de 
meu esposo (minha esposa), que trataram meus filhos sem amor ou atenção. Por todas 
as palavras que eles proferiram, pensamentos, ações ou omissões que me magoaram e 
me causaram dor, eu os perdôo.  
 Por favor, Jesus, ajuda-me a perdoar meus parentes, meus avós, que possam 
ter interferido na nossa família, ou tenham sido possessivos em relação aos meus 
pais, que possam ter causado confusão colocando meus pais um contra o outro.  
 Jesus, ajuda-me a perdoar meus colegas de trabalho, que são desagradáveis ou 
tornam minha vida infeliz, os que me sobrecarregam com o trabalho deles e falam mal 
de mim, não cooperam comigo ou tentam ocupar o meu lugar. Eu realmente os perdôo.  
 Eu agora perdôo meu sacerdote e minha Igreja por todas as faltas de apoio, 
mesquinharia, falta de amizade, não me ajudando como podiam, não me proporcionan-
do inspiração, por não me usarem numa posição importante, por não me convidarem a 
trabalhar em algo que desenvolvesse uma capacidade maior ou por qualquer outra 
mágoa que me tenham infligido, eu realmente os perdôo no dia de hoje.  
 Senhor, perdôo meu patrão por não me pagar suficientemente, por não apre-
ciar o meu trabalho, por ser injusto comigo, zangando-se ou agindo sem amizade e 
consideração, por não me promover ou por não me congratular pelo trabalho executa-
do. 
Senhor, eu perdôo meus professores do passado, bem como os do presente. Os que 
me puniram, humilharam, insultaram e trataram injustamente, os que me ridiculiza-
ram, me chamaram de “burro” ou ignorante e me prenderam depois da hora de saída. 
 Senhor, eu perdôo os amigos que me falharam, perderam o contato comigo, não 
me apoiaram, não estavam por perto quando precisei do auxilio, que me pediram din-
heiro emprestado e não me pagaram e os que falaram mal de mim. 
 Jesus, eu oro especialmente pela graça do perdão para com aquela pessoa que 
mais me feriu na minha vida. Peço-te a força para perdoar àquele que eu considero o 
meu pior inimigo, aquele a quem é muito difícil perdoar e a quem eu disse que jamais 
perdoaria.    Obrigado, Jesus, pela força que o Senhor me da. Permite que o teu 
Santo Espírito me encha de luz e que cada área escura de minha mente seja ilumina-
da. Amém. 
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O Diário Espiritual,  
  

1º- Escolha um bom lugar, se puder, reúna com os amigos e marque a duração 
da meditação (pelo menos 30min.). Se possível, reze o Terço antes ou, pelo 
menos, faça o Sinal da Cruz, reze um Pai Nosso e 3 Ave Maria. 
  

2º- LEIA O TEXTO do Dia (Precisa da “Carta Diário”), sem se preocupar em 
riscar. Em seguida leia de novo o texto, sublinhando e riscando as frases que 
mais tocaram em seu coração e mexeram com você. 
  

3º- Pegue seu caderno espiritual, ponha no alto da página à esquerda, a data do 
dia e a citação do trecho, que você está lendo. Em seguida, ESCREVA TODAS 
AS FRASES QUE VOCÊ SUBLINHOU. Enfim, escreva de novo a frase que 
mais te atingiu entre todas. 
  

4º- Pergunte-se, agora, COMO POSSO COLOCAR EM PRÁTICA, HOJE, ESSA 
FRASE? Qual GESTO CONCRETO vou fazer para realizar essa palavra em 
minha vida? Deve ser algo de muito concreto: o que VOU FAZER, hoje para 
realizar essa palavra? Tire, portanto, UM PRÓPOSITO (pequeno, concreto, 
preciso, algo que a Palavra me convida a melhorar, uma pequena coisa por dia. 
Jesus não falou: “Felizes os que lêem a Palavra, mas “Felizes os que PRATI-
CAM”. 
  

5º- Escreva agora o seu propósito  NA PALMA DA MÃO e no seu Diário. Esse 
propósito esteja, o dia todo, em seu coração e em sua mente, para vivenciá-lo o 
mais possível. 
  

6º- À NOITE, dedique pelo menos 20 minutos para refletir sobre o dia. Na 
página de direita do seu caderno, faça o “Diário do dia” respondendo a essas 
perguntas:  
*O QUE JESUS FEZ PARA MI M, HOJE? (Quais graças recebi dele, nesse 
dia). 
*O QUE EU FIZ PARA JESUS, HOJE? (Conte como você viveu o propósito, 
escreva, pelo menos 10 linhas contando as experiências que você viveu quando 
se lembrou do propósito). 
*SENHOR, PEÇO‐TE PERDÃO POR... (Escreva, com sinceridade os pecados 
cometidos no dia. Dessa forma vai ser simples confessar e não se esquecer de 
nada). 
7º- LEMBRE-SE SEMPRE DAS 5 PEDRINHAS: CONFISSÃO MENSAL, ME-
DITAÇÃO DIÁRIA DA BÍBLIA, S.MISSA(Todo dias ou quanto mais possível), 
Santo ROSÁRIO Cotidiano, JEJUM a Pão e Água 4ª e 6ª feira). 


